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Rua Tupis 485 – sala 114 - Centro – Belo Horizonte / MG  
CEP 30190-060. 
Telefone: ( 31)  3261 1194  
Site: www.seapconcursos.com.br 
Horário de funcionamento: De 9:00 às 12 e 13 às 17 h, 
de segunda a sexta-feira. 

 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO SÁ - MG 
 

PROCESSO SELETIVO EDITAL Nº 001/2011 
 

CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO  
 
 

ITEM ATIVIDADE DATA 

1 Início das Inscrições. 24/02/2012 

2 Término das Inscrições. 26/03/2012 

3 Divulgação dos candidatos inscritos.  10/04/2012 

4 Divulgação das homologações das inscrições, locais e horários das Provas 
Objetivas na Prefeitura Municipal e no site www.seapconcursos.com.br 

20/04/2012 

5 Realização das Provas Objetivas (sábado - turno da tarde) 28/04/2012 

6 Divulgação dos gabaritos oficiais das Provas Objetivas na Prefeitura Municipal e no 
site www.seapconcursos.com.br 

30/04/2012 

7 Prazo de Recurso referente aos Gabaritos Oficiais das Provas Objetivas. 02 a 03/05/2012 

8 Respostas aos recursos interpostos pelos candidatos e resultado das Provas 
Objetivas. 

18/05/2012 

9 Prazo de recurso referente aos resultados das Provas Objetivas. 21 a 22/05/2012 

10 Respostas aos recursos interpostos pelos candidatos. 01/06/2012 

11 Divulgação do Resultado do Processo Seletivo. 01/06/2012 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FRANCISCO SÁ - MG 

EDITAL DO PROCESSO SELETIVO  N° 001/2011 
 

 
O Prefeito do Município de Francisco Sá, Estado de Minas Gerais, no uso de suas atribuições, conferidas pela Lei 
Orgânica Municipal, torna público que estarão abertas, no período de 24/02/2012 a 26/03/2012, as inscrições para o 

Processo Seletivo para provimento das vagas dos cargos do Quadro Permanente da Prefeitura Municipal de Francisco Sá 
/MG de acordo com as Leis e instrumentos a seguir relacionados: Lei nº 1261 de 30/09/2009, Lei nº 1262 de 30/09/2009, 
Decreto Municipal 1422 de 24/11/2010, Lei Complementar nº 1279 de 15/12/2009, Lei nº 1280 de 15/12/2009, Lei 1281 de 
15/12/2009, Lei 1282 de 15/12/2009, Lei 1369, de 07/10/2011, e alterações, e Projeto Telecurso 2000 – Termo Aditivo 
50.481.  
 
1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1º O Processo Seletivo será realizado sob a responsabilidade da empresa Seap Consultoria & Concursos Públicos - 

Serviço Especializado em Administração e Projetos Ltda, CNPJ 08.993.055/0001-51, www.seapconcursos.com.br, 
obedecidas as legislações pertinentes e as normas deste Edital. 
1.2º O processo Seletivo compreenderá as seguintes etapas: 
a) 1ª Etapa – Provas Objetivas de Múltipla Escolha - terão caráter eliminatório e classificatório. As questões de múltipla 

escolha terão quatro opções de resposta (A, B, C, D); 
b) 2 ª Etapa -  Comprovação de requisitos e exames médicos, de caráter eliminatório. 
1.3. O prazo de validade do Processo Seletivo é de 2 (dois) anos, contados da data da homologação do seu resultado 

final, podendo ser prorrogado por igual período, uma única vez, a critério da Administração Pública. 
1.4. Os empregos públicos descritos neste Edital, suas áreas de atuação, especialidades, números de vagas, habilitação 

exigida, jornadas de trabalho e vencimentos iniciais, os tipos de provas, e quantidade de questões são os previstos no 
Anexo III deste Edital. 
1.5. Caso surjam, no prazo de validade deste Processo Seletivo, outras vagas além das previstas para os mesmos cargos 

públicos efetivos previstos neste Edital, e, observados o interesse público e a necessidade do serviço, poderão ser 
nomeados os candidatos aprovados neste certame, limitados ao quantitativo das novas vagas incorporadas e observada a 
ordem classificatória. 
 
1.6. COMISSÃO ORGANIZADORA DO PROCESSO SELETIVO 
1.6.1. Será de responsabilidade da Comissão Especial de que trata a Decreto Municipal 1.599/2011, de 01º de dezembro 

de 2011, designada pelo Prefeito Municipal, os procedimentos operacionais necessários à realização do Processo 
Seletivo, no que se refere às obrigações do Município.  
1.7. Regime Empregatício - O Regime Jurídico adotado será por prazo determinado, de acordo com os programas do 

Governo Federal ou Estadual, nos termos da Legislação do Município. O local de trabalho será nas Secretarias que 
compõem a Administração, em todo o território do Município, na zona urbana e rural. 
 
2. REQUISITOS BÁSICOS PARA INGRESSO NO CARGO/EMPREGO 
2.1.1. Ter sido aprovado e classificado no Processo Seletivo, na forma estabelecida neste Edital. 
2.1.2. Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, em caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto 

de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do § 1.º, do 
artigo 12, da Constituição Federal de 1988. 
2.1.3. Possuir, na data da posse/contratação, certificado/diploma de acordo com as exigências do cargo, especificadas no 

Anexo III deste edital, obtido em instituição de ensino público ou privado, devidamente reconhecido pelo Ministério da 
Educação. 
2.1.4. Estar em dia com as obrigações eleitorais. 
2.1.5. Estar em dia com as obrigações militares, em caso de candidato do sexo masculino.  
2.1.6. Ter idade mínima de 18 anos completos na data da posse/contratação. 
2.1.7. Gozar de boa saúde física, sensorial e mental, estando apto para exercer todas as atribuições do cargo para o qual 

for nomeado, contidas neste Edital; 
2.1.8. Apresentar, na época da posse/contratação, os documentos comprobatórios descritos no item 8 - Convocação e 

Posse/contratação. 
2.1.9. Para a posse/contratação, o candidato nomeado será submetido a exames médicos admissionais, custeados pelo 

próprio candidato, cujo laudo médico da Secretaria de Saúde terá efeito conclusivo sobre as condições físicas, sensoriais e 
mentais necessárias ao exercício das atribuições do cargo público efetivo, observada a legislação específica. 
2.1.9.1 O médico examinador da Secretaria de Saúde do Município poderá solicitar exames e testes complementares que 

julgar necessário para conclusão do seu parecer. 
2.1.10. O candidato considerado INAPTO no exame médico admissional, observados os critérios do contraditório e da 

ampla defesa, estará impedido de ser contratado e terá tornado sem efeito seu ato de nomeação. 
2.1.11. O candidato inscrito como pessoa com deficiência, se aprovado na forma do disposto neste edital, será submetido 

à inspeção por Junta Médica a ser designada pela Prefeitura Municipal. 
2.1.12. A inspeção médica de que trata o item 2.1.11 verificará se existe ou não caracterização da deficiência declarada 

pelo candidato, e em seguida emitirá o Atestado de Saúde Ocupacional. A Junta Médica também deverá averiguar se 
existe compatibilidade da deficiência declarada pelo candidato com as atribuições do cargo para o qual foi nomeado, nos 
termos do art. 43, do Decreto Federal n.º 3.298/1999 e suas alterações. 
2.1.13. Qualquer candidato, sendo pessoa com deficiência ou não, que não comparecer no dia, horário e local marcado 

para realização da inspeção médica, será eliminado deste Processo Seletivo.  
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2.1.14. O candidato às vagas da reserva legal, não considerado pessoa com deficiência pela Junta Médica nos termos do 

art. 4º e seus incisos, do Decreto Federal nº 3.298/1999 e suas alterações, perderá o direito à vaga reservada aos 
candidatos com deficiência, será eliminado da relação específica, terá seu ato de nomeação tornado sem efeito e 
permanecerá na relação de candidatos classificados para a ampla concorrência. 
2.1.15. O candidato inscrito como pessoa com deficiência, declarado inapto na inspeção médica em virtude de 

incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo será eliminado deste Processo Seletivo e terá seu ato de 
nomeação tornado sem efeito. 
 
2.2. DAS INSCRIÇÕES.  
2.2.1. As inscrições serão realizadas através do endereço eletrônico www.seapconcursos.com.br - das 09:00 h do dia            

24/02/2012  até o dia 26/03/2012, às 20:00 h. O candidato deverá preencher formulário eletrônico disponível no site  da 
empresa realizadora do Processo Seletivo, informando todos os dados pedidos no referido formulário, que serão 
transmitidos à SEAP via Internet. 
a) Os candidatos interessados no certame, que não tiverem acesso à Internet, poderão utilizar os terminais de computador 
disponibilizados pela Prefeitura Municipal, exceto sábado, domingo e feriado, no horário de 09 às 11 h e de 13 às 16 h, na 
sede da Prefeitura Municipal, localizada na Av. Getúlio Vargas, 1.014, Centro, Francisco Sá/MG. O candidato que não 
possuir CPF deverá solicitá-lo a Receita Federal ou em outros locais credenciados em tempo hábil, de forma a obtê-lo 
antes do término das inscrições.   
b) O candidato poderá enviar representante para inscrição presencial, através de procuração simples, com cópia da 
identidade e CPF. A documentação ficará retida. 
2.2.1.2. O pagamento após a data de vencimento implica no CANCELAMENTO da inscrição. 
2.2.1.3. O candidato poderá emitir 2ª via do Boleto Bancário no site www.seapconcursos.com.br  até o último dia de 

inscrição, para efetuar o pagamento na rede bancária até a data de vencimento do boleto bancário, no próximo dia útil. 
2.2.1.4. A inscrição via INTERNET só será efetivada após a confirmação do pagamento feito por meio do Boleto Bancário. 

Havendo mais de uma inscrição paga, independentemente do cargo escolhido, prevalecerá a última inscrição cadastrada, 
ou seja, com data e horário mais recentes. As demais inscrições realizadas não serão consideradas.  
2.2.1.5. A empresa realizadora do Processo Seletivo e o Município, não se responsabilizam pelo não recebimento das 

inscrições somente quando os motivos de ordem técnica não sejam aos mesmos imputáveis.  
2.2.1.6. Objetivando evitar ônus desnecessário, especialmente quanto ao recolhimento de taxa de inscrição, recomenda-se 

que o candidato somente efetue a sua inscrição após tomar conhecimento de todos os requisitos exigidos para o Processo 
Seletivo, bem como certificar-se de que preenche as condições exigidas para o provimento do Cargo Público. 
2.2.1.7. O pagamento da taxa de inscrição somente poderá ser efetuado – em dinheiro – mediante boleto bancário emitido, 

por ocasião do registro de inscrição do candidato, sendo essa a única forma válida de pagamento para fins de inscrição 
neste Processo Seletivo, até o primeiro dia útil seguinte ao encerramento das inscrições, conforme Cronograma. 
2.2.1.8. O valor da taxa de inscrição está estabelecido para cada cargo público no ANEXO III deste Edital. 
2.2.1.9. Não serão aceitas inscrições em caráter condicional, por via postal, fac-simile (fax), correio eletrônico (e-mail) ou 

qualquer outro modo que não o especificado neste Edital. 
2.2.1.10. O candidato é responsável pela veracidade das informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando 

com as conseqüências de eventuais erros ou do não-preenchimento de qualquer campo do formulário. 
2.2.1.11. O candidato, ao preencher o Requerimento de Inscrição, declara, sob as penas da lei, estar ciente das 

exigências e normas estabelecidas para este Processo Seletivo e estar de acordo com as mesmas, bem como possuir os 
requisitos para o provimento do cargo público e estar em condições de apresentar os documentos comprobatórios, caso 
venha a ser empossado. 
2.2.1.12. O candidato terá sua inscrição homologada somente após a confirmação bancária do pagamento da taxa de 

inscrição. Não será considerado para fins de homologação de inscrição o comprovante de agendamento de pagamento.  
2.2.1.13. A homologação das inscrições será divulgada por meio de listagem, afixada no Quadro de Avisos da Prefeitura 

Municipal  e no site www.seapconcursos.com.br .  
2.2.1.14. Da não-homologação das inscrições, caberá recurso à SEAP, a contar da data da divulgação da não-

homologação das inscrições, no prazo de 03 (três) dias úteis, que poderá ser entregue pessoalmente no horário de 09:00h 
às 16:00h na sede da Prefeitura Municipal,ou enviado via Sedex com A.R diretamente à Seap. Interposto o recurso e não 
havendo a manifestação da SEAP em 24 (vinte e quatro) horas, com a supervisão da Comissão Organizadora do 
Processo Seletivo o candidato poderá participar condicionalmente das provas.  
2.2.1.15. O candidato poderá inscrever-se apenas para um cargo. 
2.2.1.16. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 

neste EDITAL, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento. 
2.2.1.17. O Edital na íntegra estará disponível na página do endereço eletrônico www.seapconcursos.com.br e no quadro 

de avisos da Prefeitura Municipal. 
Observação: A obtenção do edital na íntegra é de responsabilidade exclusiva do candidato. Após o pagamento do 
boleto bancário, em hipótese alguma será realizada troca de cargo. 
2.2.1.18. O preenchimento dos dados constantes do Requerimento de Inscrição é de total responsabilidade do candidato. 
2.2.1.19. A declaração falsa ou inexata dos dados constantes do Requerimento de Inscrição, bem como a apresentação 

de documentos falsos, inexatos ou incompletos, acarretará o cancelamento da inscrição e a anulação de todos os atos 
decorrentes, em qualquer época, ficando o candidato sujeito às penalidades legais, assegurado o direito ao contraditório e 
à ampla defesa, com os meios e recursos a ela inerentes. 
2.2.1.20. O candidato com deficiência, caso necessite de tratamento diferenciado, deverá preencher os campos indicados 

no Requerimento de Inscrição e solicitar as condições especiais para realização das provas, nos termos do item 3 e seus 
subitens. 
2.2.1.21. É de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento de todas as etapas do Processo Seletivo, através 

da página do endereço eletrônico www.seapconcursos.com.br e  no quadro de avisos da Prefeitura Municipal. 

http://www.seapconcursos.com.br/
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2.2.1.22. Para se ter acesso ao local das provas é imprescindível a apresentação do documento oficial de Identidade com 

foto e o comprovante de inscrição do Processo Seletivo, levando também o boleto bancário com quitação da rede 
bancária, no caso de candidato com inscrição não homologada, de cujo recurso não obteve resposta. 
2.2.1.23.  A correção de eventuais erros de digitação ocorridos no nome, data de nascimento ou outros dados, deverá ser 

solicitada ao Fiscal de Sala, no dia e local de realização das provas objetivas, e constar em Ata.  
 
2.3. DAS CONDIÇÕES E PROCEDIMENTOS PARA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
2.3.1. Somente serão isentos da taxa de inscrição os candidatos que, no período de 24/02/2012 a 27/02/2012: 
a) Declararem que não podem arcar com o valor da taxa sem prejuízo de seu sustento ou de sua família, através de 
“Declaração de Hipossuficiência Financeira”, constante do modelo de Declaração de Hipossuficiência Financeira deste 

Edital, a saber: 
 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA FINANCEIRA 

 
Eu _________________________________________________, Carteira de Identidade n° _____________, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas sob o número ___________________________, candidato ao cargo de 
__________________________________, inscrito no do Processo Seletivo da Prefeitura Municipal de Francisco Sá – 
Edital 01/2011 sob o nº ___________________________,  declaro que preencho as condições trazidas no Termo do 
Edital, especialmente a descrita no item 2.3, para o ato de isenção da taxa de inscrição, tendo em vista que a renda per 
capita de minha família, considerando-se, para tanto, os ganhos dos membros do núcleo familiar, que vivem sob o mesmo 

teto, é insuficiente para arcar com o pagamento da referida Taxa de Inscrição, respondendo civil e criminalmente pelo teor 
desta informação. 
____________________________, ___/___/____. 
(local) (data) 
____________________________ 
(Assinatura) 
 
b) Comprovarem ser pobre no sentido legal, através de qualquer meio idôneo, como o cadastro no Programa de Bolsa 

Família/Cesta Escola, mediante apresentação de Declaração fornecida pela Secretaria Municipal de Ação Social ou órgão 
equivalente, ou a comprovação no Cadastro Único para Programas Sociais através do Número de Identificação Social – 
NIS, ou cópia da última baixa na CTPS, demonstrando estar desempregado e não recebendo nenhum benefício 
previdenciário ou assistencial, seja FGTS ou outro. 
2.3.2. O candidato que necessitar da isenção da Taxa de Inscrição deverá realizar a inscrição e não efetuar o 
pagamento do boleto bancário. Deverá levar a documentação em envelope lacrado contendo os documentos descritos 
no item anterior para ser entregue mediante protocolo, pessoalmente ou encaminhá-los pelos Correios, via SEDEX ou 
Carta Registrada, com Aviso de Recebimento, para o endereço da Prefeitura Municipal de Francisco Sá -  Avenida Getúlio 
Vargas, nº 1014 – Centro – Cep 39580-000 – Telefone (38) 3233 1325, aos cuidados da Comissão Organizadora do 

Concurso Público - Edital 001/2011. No envelope indicar: nome completo, cargo pretendido, nº de inscrição e o termo 
“PEDIDO DE ISENÇÃO”.  
2.3.2.1 – O pedido de isenção da Taxa de Inscrição deverá ser entregue pessoalmente mediante protocolo ou enviada por 
meio de Sedex ou Carta Registrada com Aviso de Recebimento ao endereço do item 2.3.2  , não sendo aceitos 

posteriormente, seja qual for o motivo alegado. A tempestividade da solicitação será feita pela data de postagem do 
documento ou protocolo. 
2.3.3. O pedido de isenção da Taxa de Inscrição será julgado pela Comissão Organizadora do Processo Seletivo e será 

divulgado em até dez dias úteis, na página do endereço eletrônico www.seapconcursos.com.br e no quadro de avisos da 
Prefeitura Municipal. 
2.3.4. Fica assegurado o direito de recurso aos candidatos com o pedido de isenção indeferido, no prazo de 3 dia úteis 
após a divulgação.Os recursos deverão ser entregues no mesmo local do item 2.3.2 ou enviados via Sedex ou Carta 

Registrada com A.R. Os candidatos com pedido de isenção deferidos estão automaticamente inscritos no Processo 
Seletivo. Os candidatos cujo envio de documentação estiver incompleto, terão o pedido de isenção indeferido de pronto.  
2.3.5. O Resultado Final do julgamento dos recursos será divulgado no dia 16/03/2012, no quadro de avisos da Prefeitura 

Municipal e no site www.seapconcursos.com.br. 
2.3.6. Os candidatos que tiverem seus pedidos de isenção da taxa de inscrição indeferidos, após o julgamento final dos 

recursos, terão prazo, após a publicação do julgamento para, querendo, pagarem a taxa de inscrição referente ao cargo de 
escolha, constante do Anexo III do Edital, conforme item 2.2.1 deste Edital, não sendo aceitos posteriormente, seja qual for 
o motivo alegado.  
2.3.6.1. O pagamento da taxa de inscrição aos que tiverem o pedido de isenção indeferido, deverá ser efetuado – em 

dinheiro – mediante boleto bancário emitido através do site  www.seapconcursos.com.br.  
2.3.7. Não será aceita solicitação de isenção de pagamento de taxa e/ou requerimento de devolução de taxa, via fax ou 

correio eletrônico. 
2.3.8. A simples entrega da documentação não garante ao interessado a isenção de pagamento da taxa de inscrição. 

Caso a documentação enviada esteja incompleta, o pedido de isenção será indeferido de pronto, sem direito a recurso. O 
candidato cujo requerimento for deferido estará automaticamente inscrito. 
2.3.9. Não serão aceitos, após a entrega da documentação, acréscimos ou alterações das informações prestadas, sendo 

que a veracidade das informações poderá ser consultada junto aos órgãos gestores vinculadas ao Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome e à Secretaria Municipal de Assistência Social. O candidato poderá ser 
convocado para apresentar documentos originais através da Seap. 
2.3.10. O candidato é responsável pela veracidade das informações prestadas e pela autenticidade da documentação 

apresentada, sob as penas da lei, cabendo à Comissão Organizadora do Processo Seletivo a análise do preenchimento 
dos requisitos e eventual indeferimento dos pedidos em desacordo, podendo, em caso de fraude, omissão, falsificação, 

http://www.seapconcursos.com.br/
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declaração inidônea, ou qualquer outro tipo de irregularidade, rever a isenção. Constatada a ocorrência de tais hipóteses, 
serão adotadas medidas legais contra os infratores, inclusive as de natureza criminal. 
2.3.11.  O Município não se responsabiliza pelo conteúdo dos envelopes recebidos, o qual será de inteira responsabilidade 

do candidato. 
2.3.12. Não será concedida isenção aos inscritos que já tenham efetuado o pagamento da respectiva taxa de 
inscrição. O candidato que tiver o pedido de isenção indeferido e que não regularizar a sua inscrição por meio do 

pagamento do respectivo boleto, terá o pedido de inscrição invalidado. O candidato não poderá alterar o cargo solicitado 
no pedido de isenção deferido. 
2.3.13.  É de exclusiva responsabilidade do candidato informar-se sobre o resultado do pedido de isenção.  

 
2.4. Outras informações: 
a) O pagamento da taxa de inscrição somente poderá ser efetuado em dinheiro através de boleto bancário em qualquer 

agencia bancária até o vencimento. Não será aceito depósito em caixa rápido ou pagamento através de cheque. 
b) Realizar apenas o pagamento da inscrição não significa que o candidato esteja inscrito. 
c) A taxa de inscrição uma vez paga, somente será devolvida nos casos de: 
c.1) cancelamento do Processo Seletivo; 
c.2) exclusão de algum cargo oferecido; 
c.3) nos casos de culpa ou dolo da comissão organizadora;  
c.4) demais casos que a Comissão Organizadora de Processo Seletivo julgar pertinente. 
d) Confirmada a situação especificada de devolução de Taxa referente à inscrição, esta será devolvida ao candidato, pela 

Prefeitura Municipal, através de depósito em conta-corrente ou ordem de pagamento, no prazo de 60 (sessenta) dias úteis 
da data do requerimento do candidato, após a publicação do ato motivador da respectiva devolução. 
e) Não haverá, sob qualquer pretexto, inscrição provisória ou condicional. 
f) Não serão recebidas inscrições ou recursos por via postal, fax, condicional e/ou extemporânea. 
g) Não serão aceitas inscrições com documentação incompleta. 
h) A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas, além de solicitar atendimento 

especial para tal fim deverá levar um acompanhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será 
responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará as provas. A candidata 
lactante deverá solicitar atendimento especial com antecedência mínima de 10 (dez) dias úteis diretamente à SEAP, 
apresentando certidão de nascimento da criança. Não haverá compensação desse período no tempo de duração da prova. 
i) Os documentos enviados via Correios serão averiguados pela tempestividade da data da postagem.  
j) A SEAP não fornecerá exemplares de provas relativas a Concursos Públicos e Processos Seletivos anteriores. 

 
2.5 CARGO DE AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
a) De acordo com o inciso II do Art. 6° da Lei 11.350 de 05/10/2006, para a contratação dos agentes comunitários 
de saúde é necessário que o candidato faça um curso de qualificação básica para a formação de agente 
comunitário de saúde. 
b) Os candidatos aprovados e suplentes serão chamados na ordem de classificação final, a participar de um curso 
oferecido pela Secretaria de Saúde, sem ônus para o candidato, no qual deverão ter a freqüência mínima de 60 
(sessenta) por cento. 
c) Os candidatos, mesmo que aprovados, que não cumprirem a carga horária mínima do curso referido na letra 
“b” serão eliminados do Processo Seletivo. Não haverá nova convocação, turmas fora da data ou horário 
estabelecido pela Prefeitura Municipal ou reposição de aulas. 
d) O candidato deverá residir nas ruas ou logradouros determinados no Anexo I desde a data de publicação do 
presente edital, o que deverá ser comprovado, juntamente com as demais exigências, no ato da contratação. O 
candidato aprovado deverá, ainda, permanecer nela residindo durante o período da formação referida na letra “b” deste 

subitem, bem como durante a atuação na função. A área de abrangência de cada Unidade de Saúde (PSF) consta do 
Anexo I deste Edital. 
d.1) Há uma codificação do cargo de Agente Comunitário de Saúde/PSF para cada Unidade de Saúde e respectiva 
área de abrangência. Ao fazer a sua inscrição, o candidato deverá optar pelo código do cargo cuja área de 
abrangência seja a mesma de seu próprio endereço residencial, para que, assim, atenda ao disposto na letra “d”. 
Feita a inscrição, não serão admitidas mudanças de cargo ou de Unidade de Saúde da Família. 
d.2) Caso o candidato não atenda às exigências estabelecidas na letras “d”, ainda que tenha sido aprovado neste 
Processo Seletivo, não terá sua contratação efetivada e será, consequentemente, desclassificado.  

 
3. DAS VAGAS RESERVADAS A CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA 
3.1. Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de se inscrever neste Processo Seletivo, desde que as atribuições 

do cargo pretendido não sejam incompatíveis com a deficiência de que são portadoras, e a elas serão reservados 5% 
(cinco por cento) das vagas existentes ou das que vierem a surgir após a publicação deste Edital e durante o prazo de 
validade do Processo Seletivo para cada cargo/especialidade, de acordo com o Decreto Federal nº 3298, de 20 de 
dezembro de 1999.  
3.1.1 O percentual de 20% é aplicável nos casos em que se faça necessário o arredondamento para afastar a incidência 

de número fracionário e alcançar o primeiro número inteiro subseqüente, respeitando-se, quanto às demais nomeações, o 
percentual de reserva de 5% previsto. 
3.1.2. Em favor dos deficientes aprovados, de acordo com os cargos previstos e as vagas abertas, ou as que surgirem, 

deverá ser reservada a 5ª vaga (primeiro número inteiro alcançado com a aplicação da reserva máxima de 20%) e, 
subsequentemente, 21ª, 41ª, 61ª e 81 ª vagas.  
3.2. Considera-se pessoa com deficiência o candidato que se enquadrar nas categorias discriminadas no Decreto Federal 

n.º 3.298, de 20 de dezembro de 1999, com a redação dada pelo Decreto Federal n.º 5.296, de 02 de dezembro de 2004, 
e observado o disposto na Lei Federal n.º 7.853, de 24 de outubro de 1989.  
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3.2.1. O candidato que declarar ser pessoa com deficiência deverá apresentar laudo médico, atestando a espécie e o grau 

ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doença – 
CID, emitido, no máximo, 90 (noventa) dias antes da data de inscrição. 
3.2.2. O laudo médico (original ou cópia autenticada) e cópia simples do Documento de Identidade e CPF deverão ser 

encaminhados pessoalmente, em envelope lacrado mediante protocolo, ou pelos Correios, através de SEDEX ou carta 
registrada, com Aviso de Recebimento, postado, impreterivelmente durante o período de inscrições, de 24/02/2012 a 
26/03/2012, aos cuidados da SEAP Consultoria & Concursos Públicos - Rua Tupis 485, sala 114, Centro, Belo Horizonte – 

MG CEP 30190-060. Identificar no lado externo do envelope: Processo Seletivo Prefeitura Municipal de Francisco Sá – 
Laudo Médico – Nome completo, cargo, endereço e nº de inscrição.  
3.2.3. O fornecimento do laudo médico (original ou cópia autenticada), por qualquer via, é de responsabilidade exclusiva 

do candidato. O Município e a SEAP não se responsabilizam por qualquer tipo de extravio que impeça a chegada do laudo 
a seu destino. 
3.2.4. O laudo médico (original ou cópia autenticada) terá validade somente para este Processo Seletivo e não será 

devolvido, assim como não serão fornecidas cópias desse laudo.  
3.3. O candidato com deficiência participará do Processo Seletivo em igualdade de condições com os demais candidatos 

aprovados e classificados na listagem de ampla concorrência no que se refere ao horário e ao conteúdo das provas, e aos 
critérios de avaliação e de aprovação. 
3.4. A realização de provas em condições especiais para o candidato com deficiência ficará condicionada à solicitação 

prévia do mesmo e à apresentação de toda documentação elencada no item 3.2 e seus subitens, observada a legislação 
específica. Os locais para a realização das provas deverão oferecer condições de acessibilidade aos candidatos com 
deficiência, segundo as peculiaridades dos inscritos. 
3.5. O candidato com deficiência deverá declarar no ato da inscrição, em espaço próprio do requerimento de inscrição, a 

sua condição de deficiência, e solicitar, se for o caso, procedimento diferenciado para se submeter às provas e aos demais 
atos pertinentes ao Processo Seletivo. O candidato que deixar de declarar a sua condição de pessoa com deficiência e 
não enviar o laudo médico não poderá alegá-la posteriormente, e submeter-se-á aos mesmos procedimentos oferecidos 
aos demais candidatos. 
3.6. Requerer, no ato da inscrição, procedimento diferenciado, indicando as condições específicas necessárias para a 

realização das provas. 
3.7. Na falta de candidatos com deficiência aprovados para as vagas a eles reservadas ou que surgirem, as mesmas serão 

preenchidas pelos demais candidatos aprovados e classificados na listagem de ampla concorrência, com estrita 
observância da ordem classificatória. 
3.8. Para efeito de posse/contratação, a deficiência do candidato será avaliada pela Secretaria Municipal de Saúde, que 

decidirá de forma terminativa sobre a caracterização do candidato como pessoa com deficiência, e, em caso afirmativo, 
sobre a compatibilidade da deficiência com o exercício das atribuições do cargo. 
3.9. Caso a Secretaria de Saúde do Município conclua pela incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo 

público efetivo para o qual foi aprovado e classificado, o candidato com deficiência será eliminado do Processo Seletivo e 
terá anulado o ato de sua nomeação. 
3.9.1. Caso a Secretaria de Saúde conclua ter o candidato aptidão física e mental para o exercício das atribuições do 

cargo público efetivo para o qual for nomeado, mas não o caracterize como pessoa com deficiência por ele declarada, o 
mesmo terá seu ato de nomeação anulado e retornará para a listagem de ampla concorrência. 
3.10. O não-comparecimento à perícia médica, observado o disposto no subitem 3.8, acarretará a exclusão do candidato 

da listagem relativa às pessoas com deficiência, permanecendo listado apenas na classificação da ampla concorrência.  
3.10.1 Durante o estágio probatório se for comprovada por perícia médica a incompatibilidade da deficiência do candidato 

com as atribuições do cargo será exonerado.  
3.11. Os candidatos que no ato da inscrição, se declararem pessoas com deficiência, se aprovados no Processo 
Seletivo, terão seus nomes publicados na lista geral dos aprovados e em lista à parte.  
3.12. Os casos omissos neste Edital em relação às pessoas com deficiência obedecerão ao disposto no Decreto Federal 

nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999. 
3.13. As vagas reservadas aos candidatos considerados pessoas com deficiência estão contidas no total de vagas 

oferecidas e distribuídas neste Processo Seletivo, conforme discriminado no Quadro de Vagas do Anexo III deste Edital. 
3.14. A relação dos candidatos que tiveram a inscrição deferida para concorrer na condição de pessoa com deficiência 

será divulgada pela Internet, no endereço eletrônico www.seapconcursos.com.br, no quadro de avisos da Prefeitura 
Municipal na ocasião da divulgação do edital de locais e horários de realização das provas. 
3.15. O candidato disporá de 3 (três) dias úteis, a partir da divulgação da relação citada no subitem anterior para contestar 
o indeferimento, devendo entrar em contato imediatamente com a  empresa organizadora e protocolar o seu recurso. 

Após esse período, não serão aceitos pedidos de revisão.  
3.15.1. Os pedidos de revisão deverão ser encaminhados à SEAP - Serviço Especializado em Administração e Projetos 

Ltda, Rua Tupis 485 – Sala 114, Centro, Belo Horizonte – MG CEP 30190-060. Identificar no lado externo do envelope: 
Processo Seletivo PM de Francisco Sá – Assunto: Laudo Médico – Nome completo, cargo, endereço. O prazo de resposta 
será de 48 h.  
 
4. DAS PROVAS 
4.1. O Processo Seletivo consistirá na aplicação de Provas Objetivas. 
4.2. Das Provas Objetivas 
4.2.1. As Provas Objetivas, de caráter classificatório e eliminatório, são as descritas no Anexo III deste edital. 
4.2.2. As Provas Objetivas serão realizadas conforme previsto no Cronograma do Processo Seletivo, página 2, deste 

Edital. Os locais e horários serão divulgados na Prefeitura Municipal e no site www.seapconcursos.com.br. 
4.2.3. As Provas Objetivas constarão de questões de múltipla escolha com 04 (quatro) opções (A, B, C, D) e uma única 

resposta correta. 
4.2.4. As Provas Objetivas terão a duração de 2 h e 30 minutos. 
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4.2.5. As Provas Objetivas serão corrigidas por meio de processamento eletrônico. 
4.2.6. As respostas das Provas Objetivas deverão ser transcritas para a Folha de Respostas, que é o único documento 

válido para correção eletrônica. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato, 
sendo da responsabilidade exclusiva do candidato os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente, emenda ou 
rasura, ainda que legível. 
4.2.7. Será aprovado o candidato que obtiver nota superior a 50% (cinqüenta por cento) do total de pontos das provas 

inerentes ao cargo, especificadas no ANEXO III deste Edital. 
4.2.8. Será desclassificado o candidato que zerar qualquer prova e ou não obtiver 50% (cinqüenta por cento) dos pontos 

na prova de Língua Portuguesa ou Conhecimentos Específicos. 
4.2.9. Os candidatos serão classificados por ordem decrescente do valor da nota final. 
4.2.10. As sugestões bibliográficas são as citadas no Anexo II deste Edital.  
4.2.11. Havendo alteração da data prevista, será publicada, com antecedência, nova data para a realização das provas.  

 
5. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
5.1. A divulgação dos locais e horários das Provas Objetivas será feita conforme Cronograma do Processo Seletivo, 

página 2, deste Edital, no quadro de avisos da Prefeitura Municipal e no site www.seapconcursos.com.br. 
5.2. O candidato deverá comparecer ao local de realização da prova com antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do 

horário previsto, de acordo com o Horário de Brasília, munido de caneta esferográfica de tinta azul ou preta e documento 
oficial de identificação e comprovante de inscrição, conforme subitem 5.2.1. Não haverá tolerância no horário estabelecido 
no comprovante de inscrição, ficando ao candidato que chegar após o fechamento dos portões, vedada a entrada no local 
respectivo e será automaticamente eliminado do Processo Seletivo. 
5.2.1. Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias de 

Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício 
profissional (ordens, conselhos, etc.); Passaporte; Certificado de Reservista; Carteiras Funcionais do Ministério Público; 
Carteiras Funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal, valham como identidade; Carteira de Trabalho; 
Carteira Nacional de Habilitação com foto. 
5.3. O candidato impossibilitado de apresentar, no dia das provas, documento oficial de identidade original, por motivo de 

perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro de ocorrência em órgão policial, expedido, no 
máximo, nos 30 (trinta) dias anteriores à realização das provas e outro documento que contenha fotografia e assinatura. 
Em caso de perda do Cartão de Inscrição, no dia da prova, o candidato deverá procurar a Coordenação do Processo 
Seletivo no local de sua realização. A inobservância destas prescrições importará na proibição ao candidato de ingressar 
no local da prova e em sua automática eliminação do Processo Seletivo, assegurado o contraditório e a ampla defesa, com 
os meios e recursos a ela inerentes 
5.4. O candidato, sob pena de sua eliminação do Processo Seletivo, após ter assinado a lista de presença, não poderá 

ausentar se do local de realização da sua prova, sem acompanhamento de um dos fiscais responsáveis pela aplicação das 
provas. Igualmente, será eliminado do Processo Seletivo o candidato que deixar de assinar a lista de presença ou não 
devolver a folha de respostas. Poderá levar o caderno de prova após permanência mínima de 1 (uma) hora dentro de sala.  
5.5. Também será eliminado do Processo Seletivo, assegurado o contraditório e ampla defesa, com os meios e recursos a 

ela inerentes, o candidato que: 
a) praticar ato de descortesia ou falta de urbanidade com qualquer fiscal ou agente incumbido da realização das provas; 
b) tentar ou utilizar-se de qualquer espécie de consulta ou comunicação verbal, escrita ou gestual, com terceiro ou com 

outro candidato; 
c) valer-se do auxílio de terceiro para a realização da prova; 
d) tentar ou utilizar-se nas dependências dos locais de prova de qualquer espécie de consulta em livros, códigos, manuais, 

impressos, anotações, equipamentos eletrônicos, tais como relógios, “walkmans”, gravadores, calculadoras, agendas 
eletrônicas ou similares, ou por instrumentos de comunicação interna ou externa, tais como telefones, “pagers”, “beeps”, 
entre outros; 
e) quebrar o sigilo da prova mediante qualquer sinal que possibilite a sua identificação, quando assim vedado; 
f) utilizar-se de processos ilícitos na realização da prova, se comprovado posteriormente, mediante análise, por meio 

eletrônico, estatístico, mecânico, visual ou grafotécnico; 
g) portar armas; 
h) perturbar, de qualquer modo, a ordem e a tranqüilidade nas dependências dos locais de prova. 
5.6. É vedado o esclarecimento ao candidato sobre enunciado das questões ou sobre o modo de resolvê-las. 
5.7. O candidato deverá preencher a folha de respostas, com caneta esferográfica transparente de tinta azul ou preta, 

assinalando por inteiro o espaço correspondente à alternativa escolhida. A folha de respostas será o único documento 
válido para efeito de correção da prova. Obrigatoriamente, o candidato deverá devolver ao fiscal de prova a folha de 
respostas devidamente preenchida e assinada. Em nenhuma hipótese haverá substituição da folha de respostas por erro 
do candidato. 
5.8. Será considerada nula a Folha de Respostas que estiver preenchida a lápis e sem assinatura. Não serão atribuídos 

pontos a questões divergentes do gabarito que apresentarem duplicidade de resposta, ainda que uma delas esteja correta, 
rasura ou que estiverem em branco. 
5.9. A correção das Folhas de Respostas será por sistema eletrônico de processamento de dados. Após a entrega do 

cartão de respostas, não será permitido o uso dos sanitários.  
5.10. A duração da Prova Objetiva será de 02 h e 30 min, sendo permitida a saída dos candidatos da sala, após decorridos 

60 (sessenta) minutos contados do início da prova. 
5.11. Os 2 (dois) últimos candidatos de cada sala somente poderão sair juntos do local de realização da prova.  
5.12. Não será permitido, em nenhuma hipótese, o ingresso ou a permanência de pessoas estranhas ao Processo Seletivo 

no local de aplicação das provas. 
5.13. O gabarito para a conferência do desempenho dos candidatos será publicado pela SEAP conforme Cronograma, 

após a realização das provas, no quadro de avisos da Prefeitura Municipal e através do site www.seapconcursos.com.br  

http://www.seapconcursos.com.br/
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5.14. Os objetos de uso pessoal serão colocados em local indicado pelo fiscal de prova e retirados somente após a 

entrega da folha de respostas. 
5.15. Não haverá segunda chamada para as provas. O não comparecimento a quaisquer das provas resultará na 

eliminação automática do candidato.  
5.16. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para aplicação das provas em virtude de 

afastamento de candidato da sala de provas. 
5.17. Em hipótese alguma serão realizadas provas fora do local, cidade, data e horário determinados. Não serão levados 

em consideração os casos de alteração psicológica ou fisiológica e não será dispensado tratamento diferenciado em 
função dessas alterações. Não haverá guarda-volumes para quaisquer objetos.  
5.18. O candidato somente poderá retirar-se do local de realização das provas levando o caderno de provas, que é de 

preenchimento facultativo, no decurso de uma hora do início das provas.  
 
6. DO PROCESSO DE CLASSIFICAÇÃO E DESEMPATE 
6.1. Apurado o total de pontos, na hipótese de empate, serão adotados os seguintes critérios para o desempate, aplicados 

sucessivamente: 
a) O candidato com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, conforme o parágrafo único do art. 27 da Lei Federal nº 

10.741, de 01 de outubro de 2003 – o Estatuto do Idoso. Persistindo o empate, o desempate beneficiará o candidato que, 
sucessivamente: 
b) entre os maiores de 60 (sessenta) anos, seja o mais idoso; 
c) obtiver maior aproveitamento na prova de Conhecimentos Específicos; 
d) obtiver maior aproveitamento na prova de Língua Portuguesa; 
e) obtiver maior aproveitamento na prova de Noções de Administração Pública; 
f) obtiver maior aproveitamento na prova de Conhecimentos Gerais; 
g) persistindo o empate será dada preferência ao candidato de idade mais elevada. 
 
7. DOS RECURSOS 
7.1. Caberá recurso à SEAP em única e última instância desde que interposto nos respectivos prazos estabelecidos neste 

Edital, após a divulgação do evento e, protocolizados diretamente na Prefeitura Municipal de Francisco Sá, perante a 
Comissão Organizadora, ou encaminhado através dos Correios, por meio de SEDEX com AR, (considerando-se sua 
tempestividade pela data da postagem), diretamente à Seap Consultoria & Concursos Públicos – Rua Tupis, 485 – sala 
114 – Centro – Belo Horizonte – CEP 30.190-060, dentro de um envelope devidamente identificado e lacrado juntamente 
com o formulário de recurso (Prefeitura Municipal de Francisco Sá – Processo Seletivo – Edital 001/2011, nº de inscrição, 
nome completo e cargo) referente: 
a) ao edital; 
b) ao processo de inscrição/isenção; 
c) às questões, o gabarito e o resultado das Provas Objetivas de múltipla escolha; 
d) erros de cálculo das notas no resultado final. 
e) das decisões que durante o certame gerem efeitos na esfera de direitos dos candidatos. 
7.2. O recurso será: 
7.2.1. Individual, não sendo aceitos recursos coletivos; 
7.2.2. Digitado ou datilografado, em duas vias (original e cópia), para cada um dos subitens previstos no item 7.1 contra o 

qual o candidato pretenda recorrer; 
7.2.3. Elaborado com capa para cada item recorrido, da qual conste a identificação precisa do item, o nome do candidato, 

o seu número de inscrição, o cargo público efetivo para o qual concorre e a sua assinatura; 
7.2.4. Redigido com argumentação lógica e consistente. 
7.3. Os recursos que tenham por objeto as questões, o gabarito e o resultado das provas devem conter a indicação clara 

do número da questão, da resposta marcada pelo candidato e da resposta divulgada na publicação oficial, além da 
indicação da bibliografia pesquisada, referente a cada questão recorrida, bem como as razões de seu inconformismo. 
7.4. Será rejeitado liminarmente o recurso que: 
a) não contiver os dados necessários à identificação do candidato ou do item recorrido na capa do recurso; 
b) não contiver qualquer identificação do candidato no corpo do recurso, 
c) for postado ou protocolado fora do prazo estipulado no subitem 7.1; 
d) estiver incompleto, obscuro ou confuso; 
e) for encaminhado para endereço diverso do estabelecido; 
f) não atender às demais especificações deste Edital. 
7.5. Se, do exame do recurso, seja por recurso administrativo ou por decisão judicial, resultar em anulação de questão da 

prova objetiva de múltipla escolha, os pontos correspondentes à questão anulada serão atribuídos a todos os candidatos, 
ainda que estes não tenham recorrido ou ingressado em juízo. 
7.6. Se houver alteração do gabarito oficial, o mesmo será republicado. O gabarito, se alterado em função de recursos 

impetrados, eventualmente, poderá gerar alteração da classificação obtida inicialmente para uma classificação superior ou 
inferior, ou a desclassificação do candidato que não obtiver a nota mínima exigida para a prova.  
7.7. O recurso será interposto no prazo de 3 (três) dias úteis contados do primeiro dia útil subsequente à data do evento, 

conforme Cronograma do Processo Seletivo, também disponíveis  no quadro de avisos da Prefeitura Municipal e no site da 
empresa realizadora do certame no endereço eletrônico www.seapconcursos.com.br. O prazo previsto para interposição 
de recurso é preclusivo e comum a todos candidatos.  
 
8. CONVOCAÇÃO E POSSE/CONTRATAÇÃO 
8.1. Os candidatos convocados para a posse/contratação serão submetidos a exames médicos compostos de entrevista 

médica e exames complementares. 
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8.1.1 O candidato convocado deverá entrar em contato com a Seção de Recursos Humanos da Prefeitura Municipal de 

Francisco Sá, para dar início à 2ª (segunda) etapa deste Processo Seletivo, nos termos do item 1 deste Edital, através do 
telefone (38) 3233 1325. 
8.2. O exame médico terá caráter exclusivamente eliminatório e os candidatos serão considerados aptos ou inaptos. 
8.3. A convocação dos candidatos para esta fase será processada, gradualmente, mediante as necessidades do 

Município, nos cargos de que trata o presente Processo Seletivo, observando-se a ordem de classificação dos candidatos 
e a aptidão nos exames pré-admissionais. 
8.4. Para a efetivação da Posse/contratação é indispensável que o candidato apresente os seguintes documentos originais 

e uma cópia simples: 
a) Documento de Identidade de reconhecimento nacional, que contenha fotografia. 
b) Certidão de Casamento, quando for o caso. 
c) Título de Eleitor com votação atualizada. 
d) Certificado de Reservista ou Dispensa de Incorporação ou outro documento que comprove estar em dia com as 

obrigações militares, se do sexo masculino. 
e) 02 (duas) fotos 3x4 recentes coloridas. 
f) Comprovante de inscrição no PIS/PASEP ou NIT, caso seja cadastrado, ou declaração da firma anterior, informando não 

haver feito o cadastramento. 
g) Cartão de Identificação de Contribuinte – CPF. 
h) Comprovante de Escolaridade ou habilitação exigida para o provimento do cargo pretendido, adquirida em instituição 

oficial ou legalmente reconhecida (cópia). 
i) Registro no Conselho de classe, caso existente. 
j) Declaração de não ocupar outro cargo público, ressalvados os previstos no Art. 37, XVI, a, b e c da Constituição Federal. 
k) Declaração de que não é aposentado por invalidez. 
l) Declaração de bens e valores que constituem seu patrimônio até a data da posse/contratação.  
m) Comprovante de residência atualizado.  
n) Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) Apto expedido pela Secretaria de Saúde do Município. 
8.4.1 As declarações constantes nos itens, j, k e l serão disponibilizadas na Seção de Recursos Humanos da Prefeitura 

Municipal por ocasião da posse/contratação do candidato. 
8.5 Os candidatos aprovados para as vagas destinadas ao cadastro de reservas poderão ser nomeados para tomar 

posse/contratação ou convocados para a assinatura de contrato por tempo determinado, por excepcional interesse 
público. 
 
9. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
9.1.  O Município de Francisco Sá e a empresa Serviço Especializado em Administração e Projetos Ltda. não se 

responsabilizam por quaisquer cursos, livros, apostilas ou textos referentes a este Processo Seletivo, ou por quaisquer 
informações que estejam em desacordo com este Edital. 
9.2. A classificação final será publicada constando o somatório das notas das provas objetivas de múltipla escolha. 
a) A aprovação no Processo Seletivo regido por este Edital assegurará a contratação dentro do número de vagas previsto 

no Anexo III deste Edital. 
b) A aprovação dos candidatos classificados além do número de vagas previsto no Anexo III, assegurará apenas a 

expectativa de direito à contratação, ficando o ato condicionado ao surgimento de novas vagas, ao interesse da 
Administração, da disponibilidade orçamentária, da estrita ordem de classificação e do prazo de validade do Processo 
Seletivo. 
c) As despesas relativas à participação do candidato no Processo Seletivo, alimentação, locomoção, hospedagem, 

apresentação para posse/contratação e exercício correrão às expensas do candidato. 
d) Os membros da Comissão Supervisora do Processo Seletivo não poderão participar do certame como candidatos. 
9.3. A publicação da classificação final deste Processo Seletivo será feita em duas listas, contendo a classificação de 

todos os candidatos e a outra, das pessoas com deficiência que enviarem o laudo médico. 
9.4. Em nenhuma hipótese haverá justificativa para os candidatos pelo descumprimento dos prazos previstos neste Edital, 

nem serão aceitos documentos após as datas estabelecidas, nem qualquer tipo de complementação, inclusão ou 
substituição de documentos. A comprovação da tempestividade de qualquer solicitação ou envio de documentação de 
acordo com os prazos deste Edital, será feita pela data de postagem do documento, sendo o conteúdo do envelope de 
inteira responsabilidade do candidato.  
9.5. Todas as publicações referentes a este Processo Seletivo, incluído este Edital, na íntegra e seu extrato, até a sua 

homologação, serão divulgadas no Quadro de aviso da Prefeitura Municipal e no site www.seapconcursos.com.br . 
9.6. É de responsabilidade do candidato o acompanhamento de todos os atos publicados referentes a este Processo 

Seletivo, no Quadro de aviso da Prefeitura Municipal e através do site www.seapconcursos.com.br. 
9.7. A análise das provas e dos recursos será de responsabilidade da empresa Serviço Especializado em Administração e 

Projetos Ltda. 
9.8. As novas regras ortográficas não serão cobradas neste Processo Seletivo. 
9.9. A homologação do Processo Seletivo a que se refere este Edital é de competência do Prefeito Municipal. 
9.10. Incorporar-se-ão a este edital, para todos os efeitos, quaisquer editais complementares, atos, avisos, nomeações e 

convocações relativas a este Processo Seletivo que vierem a ser publicados no Quadro de Aviso da Prefeitura Municipal e 
no site www.seapconcursos.com.br . 
9.11. O candidato convocado para a posse/contratação fica obrigado a submeter-se à perícia médica, a critério da 

Prefeitura, que confirme a capacidade física, mental e psicológica do mesmo para a posse/contratação e exercício do 
cargo público de provimento específico a que se submeteu em Processo Seletivo. 
 9.12. Durante todo o processo de realização do Processo Seletivo referente a este edital, as informações serão prestadas 

pela empresa Serviço Especializado em Administração e Projetos Ltda. As respostas fundamentadas dos recursos ficarão 
disponíveis na Seap para consulta individual até a data de homologação deste Processo Seletivo. 

http://www.seapconcursos.com.br/
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9.13. Após a homologação do resultado final deste Processo Seletivo, todas as informações serão prestadas pela 

Comissão Supervisora do Processo Seletivo Publico nº 01/ 2011, através do telefone (38) 3233-1325 . 
9.14. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto não consumada a 

providência ou evento que lhes disser respeito, até a data da convocação dos candidatos para o evento correspondente, 
circunstância que será mencionada com a devida antecedência em Edital ou aviso a ser publicado no Quadro de Avisos da 
Prefeitura Municipal e no site www.seapconcursos.com.br, de forma a assegurar as informações aos candidatos. 
9.15. Decorridos 06 (seis) anos da data de homologação deste Processo Seletivo, não restando recurso pendente, as 

provas, documentos e todo o processo pertinente ao mesmo serão incinerados. 
9.16. Os casos omissos, não previstos neste Edital ou não incluídos no Requerimento de Inscrição, serão apreciados pela 

Comissão Organizadora deste Processo Seletivo. 
9.17. Todos os cargos oferecidos neste edital serão obrigatoriamente preenchidos dentro do prazo de validade do 

Processo Seletivo. 
 
 
 

Francisco Sá, 28 de Dezembro de 2011. 
 

José Mário Pena 
Prefeito Municipal de Francisco Sá  
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ANEXO I 

 
DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

 
 
1-Atendente de Consultório Dentário 
Objetivo geral: Atender nos gabinetes dentários mantidos pelo Município em serviços burocráticos de anotações, recepção e como auxiliar 
nos atendimentos odontológicos 
 
2- Auxiliar de Enfermagem 
Objetivo geral: participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos regulamentados no exercício de sua profissão na 
USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc); realizar ações de 
educação em saúde a grupos específicos e a famílias em situação de risco, conforme planejamento da equipe; e participar do 
gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF.  
 
3-Cirurgião Dentista 
Objetivo geral: Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a programação em saúde 
bucal; realizar os procedimentos clínicos da Atenção Básica em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências e pequenas cirurgias 
ambulatoriais ; realizar a atenção integral em saúde bucal(promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, 
reabilitação e manutenção da saúde) individual  e coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, de acordo com 
planejamento local, com resolubilidade;  encaminhar e orientar usuários quando necessário, a outros níveis de assistência, mantendo sua 
responsabilização pelo acompanhamento do usuário e o segmento do tratamento; coordenar e participar de ações coletivas voltadas à  
promoção da saúde e à prevenção de doenças bucais; acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os 
demais membros da Equipe de Saúde da Família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar; contribuir e 
participar das atividades de Educação Permanente do THD, ACD e ESF; realizar técnica do THD e ACD; e participar do gerenciamento 
dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF. 
 
4-Enfermeiro 
Objetivo geral: Planejar, gerenciar, coordenar e avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS; supervisionar, coordenar  e realizar atividades 
de qualificação e educação permanente dos ACS, com vistas ao desempenho de sua funções; facilitar a relação entre os profissionais da 
Unidade Básica de Saúde e ACS, contribuindo para a organização da demanda referenciada; realizar consultas e procedimentos de 
enfermagem na Unidade Básica de Saúde e, quando necessário, no domicílio e na comunidade; solicitar exames complementares e 
prescrever medicações, conforme protocolos ou outras normativas técnicas estabelecidas pelo gestor municipal ou do Distrito Federal 
observadas as disposições legais da profissão; organizar e coordenar grupos específicos de indivíduos e famílias em situação de risco da 
área de atuação dos ACS; participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado  funcionamento da UBS; realizar 
assistência integral(promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e manutenção da 
saúde)aos indivíduos e famílias na USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários(escolas, 
associações etc), em todas as fases do desenvolvimento humano: infância, adolescência, idade adulta e terceira idade; durante o tempo e 
freqüência necessários de acordo com as necessidades de cada paciente; conforme  protocolos ou outras normativas técnicas 
estabelecidas pelo Conselho Federal de Enfermagem(COFEN) aprova a Resolução nº 195, de 18/02/97, observadas as disposições 
legais da profissão, realizar consulta de enfermagem, solicitar exames complementares e prescrever medicações; planejar, 
gerenciar,coordenar e avaliar as ações desenvolvidas pelos ACS; supervisionar, coordenar e realizar atividades de Educação Permanente 
do Auxiliar de Enfermagem, ACD  e THD; participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcionamento da USF; 
e planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar a USF. 
 
5-Médico 
Objetivo geral: Realizar assistência integral (promoção e proteção da saúde, prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento, reabilitação e 
manutenção da saúde) aos indivíduos e famílias em todas as fases do desenvolvimento  humano: infância, adolescência, idade adulta e 
terceira idade; realizar consultas clínicas e procedimentos na USF e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais 
espaços comunitários (escolas, associações etc); realizar atividades de demanda espontânea e programada em clínica médica, pediatria, 
ginecoobstetrícia, cirurgias ambulatoriais, pequenas urgências clínico-cirúrgicas e procedimentos para fins de diagnósticos; encaminhar, 
quando necessário, usuários a serviços de média e alta complexidade, respeitando fluxos de referência e contra-referências  locais, 
mantendo sua responsabilidade pelo acompanhamento do plano terapêutico do usuário, proposto pela referência; indicar a necessidade 
de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a responsabilização pelo acompanhamento do usuário; contribuir e participar das 
atividades de Educação Permanente dos ACS, Auxiliares de Enfermagem, ACD e THD; e participar do gerenciamento dos insumos 
necessários para o adequado funcionamento da USF. 
 
 
Cargos de  ACS e ACE:  Conforme arts. 3º e 4º da Lei Municipal 1261, de 30/09/2009. 
6-Agente de Combate Epidemiológico 
Objetivo geral: -participar do processo de territorialização  e mapeamento da área de atuação da equipe, identificando grupos, famílias e 
indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, priorizando as 
situações a serem acompanhadas no planejamento local; 
- realizar o cuidado em saúde da população adstrita, prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços 
comunitários(escolas,associações, entre outros), quando necessário;  
-realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem como as previstas nas prioridades e 
protocolos da gestão local; 
-garantir a integralidade da atenção por meio da realização de ações e promoção da saúde, prevenção de agravos e curativos; e da 
garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações programáticas e de vigilância á saúde; 
-realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de importância local; 
- realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento humanizado e viabilizando 
o estabelecimento do vínculo; 
-responsabilizar-se pela população adscrita, mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando esta necessita de atenção em outros 
serviços do sistema de saúde; 
- participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; 
-promover a mobilização e a participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; 
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-identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, sob coordenação da 
Secretaria de Saúde; 
- garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção Básica; 
-participar das atividades permanentes; 
-realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais.  
  
 
7-Agente de Comunitário de Saúde  
Objetivo geral: manter comunicação com as pessoas da região de atuação; funcionar como elo entre a administração e a comunidade; 
realizar mapeamento de sua área; cadastrar as famílias e atualizar permanentemente esse cadastro; identificar indivíduos e famílias 
expostos a situações de risco; identificar área de risco; orientar as famílias para utilização adequada dos serviços de saúde, 
encaminhando-as e até agendando consultas, exames e atendimento odontológico, quando necessário; realizar ações e atividades, no 
nível de suas competências, na áreas prioritárias da Atenção Básicas; realizar por meio da visita domiciliar, acompanhamento mensal de 
todas as famílias sob sua responsabilidade; estar sempre bem informado, e informar aos demais membros da equipe, sobre a situação 
das famílias acompanhadas, particularmente aquelas em situações de risco; desenvolver ações de educação e vigilância  à saúde, com 
ênfase na promoção da saúde e na prevenção de doenças; promover a educação e a mobilização comunitária, visando desenvolver 
ações coletivas de saneamento e melhoria do meio ambiente, entre outras; traduzir para a ESF a dinâmica social da comunidade, suas 
necessidades, potencialidades e limites; e identificar parceiros e recursos existentes na comunidade que possa se potencializados pela 
equipe. 
 

Atenção: AREA DE ATUAÇÃO DO PSF 
I - ZONA URBANA: 
 
a) PSF ESTRELA: 
 
MICROÁREA 01 
Bairro: João Gonçalves I 
Logradouros: Rua Sergipe, Rua Paraíba, Rua Alagoas, Rua Pará, Rua Rio Grande do Norte, Rua Ceará. 
 
MICROÁREA 02 
Bairro: João Gonçalves I 
Logradouros: Rua Bahia, Rua Maranhão, Rua Novo Horizonte, Rua Sergipe, Rua Rio Grande do Norte. 
 
MICROÁREA 03 
Bairro: João Gonçalves II 
Logradouros: Rua São Pedro, Rua Santo Antônio, Rua São Vicente, Rua São João, Rua São Francisco, Rua A, Rua B, Rua C, Rua 
D. 
 
MICROÁREA 04 
Bairro: Zulma Silveira 
Av. JK, Rua A, Rua C, Rua E, Rua F, Rua G, Rua H, Rua I, Rua Silvio Alves Silveira, Faz. Gameleira. 
 
MICRO ÁREA 05 
Bairro: Vila Santa Maria 
Logradouros: Rua 03, Rua 04, Rua 05, Rua 06, Rua 07, Av. 01. 
 
Bairro: Milênio  
Rua 02, Rua 03, Rua 04, Rua 05, Rua 06. 
 
Bairro: João Gonçalves I 
Logradouro: Rua Pernambuco.   
 
Bairro: Beto Alves 
Logradouros: Rua 05, Rua 06, Sítio Santa Luzia, Sítio Nossa Sra. Aparecida, Sitio São Domingos. 
 
MICRO ÁREA 06 
Bairro: Osvaldo Lourenço  
Logradouros: Rua São Pedro, Rua São João, Rua São Paulo, Av. Jk, Faz. Gameleira.  
 
b) PSF LUA: 
 
MICRO ÁREA 01 
Bairro: Parque Jardim Brejo das Almas 
Logradouros: Rua 1, Rua 2, Rua 3, Rua 5, Rua 6, Rua 7, Rua 8, Rua 18, Rua 28, Rua G, Avenida A, Rua 9, Rua 10, Rua 11, Rua 16, 
Rua 17, Rua 34, Rua 35, Rua 36. 
 
MICRO ÁREA 02 
Bairros: José Maria Alkimim/Bairro Adalberto Batista 
Logradouros: Rua A, Rua B, Rua C, Rua D, Rua E, Rua F, Rua G, Rua H, Rua I, Rua da AABB, Faz. Gameleira. 
 
MICRO ÁREA 03 
Bairro: Zulma Silveira 
Logradouros: Rua B, Rua E.   
 
Bairro: Adalberto Batista 
Logradouros: Rua 2, Rua 3, Rua 9, Rua 10, Rua 11, Rua 12. 
 
Bairro: José Maria Alkimim 
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Logradouros: Rua C, Rua D, Rua I, Rua H, Rua N, Rua G. 
 
MICROÁREA 04  
Bairro: Zulma Silveira 
Logradouros: Rua B, Rua Esperidião Batista, Rua F, Rua G, Rua I. 
 
MICROÁREA 05 
Bairro: Planalto 
Logradouros: Rua Amapá, Rua Amazonas, Rua Mato Grosso, Rua Goiás, Rua Rio de Janeiro, Rua Rio Grande do Norte. 
 
MICROÁREA 06 
Bairro: Planalto 
Logradouros: Rua Sergipe, Rua Acre, Rua Tocantins, Rua Rondônia, Rua Roraima, Av. JK, Parque de Eventos Mussi Koury. 
 
c) PSF RENASCER: 
 
MICRO ÁREA 01 
Bairro: São Jorge 
Logradouros: Av. Valdivino, Ruas Matias Cardoso, Rua Tenente Marques da Cruz, Rua Brejo das Almas. 
 
MICRO ÁREA 02 
Bairro: São Jorge,  
Logradouros: Rua Belo Horizonte, Rua José Patrício da Silveira, Rua Francelino Dias, Rua São Pedro. 
 
MICRO ÁREA 03 
Bairro: São Jorge  
Logradouros: Rua Reduzina Ribeiro, Rua Fernão Dias, Rua Minas Gerais, Rua Lauro Oliveira. 
 
MICRO ÁREA 04 
Bairros: Alfredo Dias/São Jorge  
Logradouros: Av. Getúlio Vargas, Rua Lauro Oliveira, Rua Dírcio Miranda, Rua  dos Rotarianos, Rua Catuni, Rua José Luiz. 
 
MICRO ÁREA 05  
Bairro: Osmane Barbosa 
Logradouros: Rua Maria das Dores Fernandes, Rua José Soares Oliveira, Rua Joaquim Fernandes Pena, Rua João Braz de 
Oliveira. 
 
MICRO ÁREA 06 
Bairro: Alfredo Dias 
Logradouros: Av. Getúlio Vargas, Rua Lauro Oliveira, Rua Zircônio, Rua Minas Gerais, Rua Dírcio Miranda. 
 
MICRO ÁREA 07 
Bairro: Osmane Barbosa 
Logradouros: Av. Padre Silvestre Classen, Rua Joaquim Fernandes Pena, Rua 2, Rua 1, Rua 3. 
 
d) PSF TERRA: 
 
MICRO ÁREA 01 
Bairro Juquinha Dias, Faz. Aliança, Faz. Barrerinho, Faz. São Domingos, Br. 251 (margem próxima ao Bairro Juquinha Dias). 
 
MICRO ÁREA 02 
Bairro: Alfredo Dias 
Logradouros: Rua Dírcio Miranda, Rua Urânio, Rua Lauro Oliveira, Rua Monazita.  
 
MICRO ÁREA 03 
Bairro: Alfredo Dias 
Logradouros: Rua Monazita, Rua Urânio, Rua Minas Gerais. 
 
MICRO ÁREA 04 
Bairro: Alfredo Dias 
Logradouros: Rua da Pedreira, Rua Torianita, Rua Monazita, Rua C. 
 
MICRO ÁREA 05 
Bairro: Vila Veridiana 
Logradouros: Rua Chile, Rua Bolívia, Rua Equador, Rua D, Av. Getúlio Vargas, Rua Dírcio Miranda, Asilo.  
 
MICRO ÁREA 06 
Bairro: Alfredo Dias 
Logradouros: Rua Beatriz Pereira de Carvalho, Rua Torianita.   
 
II - ÁREA URBANA E RURAL (MISTO): 
 
a) PSF SOL: 
 
MICRO ÁREA 01 
Bairro: Vila Vieira/Centro 
Rua: Rua São Gonçalo, Rua Tremendal, Rua Sargento Mor, Rua João Catulino de Andrade, Praça Mariquinha Silveira, Praça José 
Rogério Costa Negro, Rua das Flores, Rua Capitão Enéas. 
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MICRO ÁREA 02 
Bairro: Centro  
Logradouros: Rua Salinas, Rua Av. Alfredo Sá, Praça Duque de Caxias, Rua Grão Mogol, Rua Sete de Setembro, Rua Olímpio 
Dias. 
 
MICRO ÁREA 03 
Bairro: Centro 
Logradouros: Rua Frei Clemente, Rua Gonçalves Figueira, Rua Padre Augusto, Av. JK, Praça Coronel João Dias, Praça Jacinto 
Silveira, Alameda Montes Claros, Rua Zeca Guida. 
 
MICRO ÁREA 04 
Bairros: Centro/Vila Vieira 
Logradouros: Rua Antônio Gonçalves Ruas, Alameda das Dominicana, Rua Irmãos Nascimento, Rua Marechal Floriano, Rua 
Francisco Melquíades, Rua José Veloso. 
 
MICRO ÁREA 05 
Bairros: Centro/Vila Vieira 
Logradouros: Rua São Gonçalo, Rua Cruz das Almas, Rua Marechal Floriano, Rua Boiadeira. 
 
MICRO ÁREA 06 
Distrito de Cana Brava  
 
III - ZONA RURAL: 
 
a) PSF VIDA: 
 
MICRO ÁREA 01 
Povoado de São Geraldo. 
 
MICRO ÁREA 02 
Comunidade/Povoado: Pocinhos, Maranhão. 
 
MICRO ÁREA 03 
Comunidade/Povoado: Boa Esperança, Prudente, Boi Gordo. 
 
MICRO ÁREA 04 
Comunidade/Povoado: Poções, Arroz. 
 
MICRO ÁREA 05 
Comunidade/Povoado: Lagoa Seca, Barreirinho. 
 
MICRO ÁREA 06 
Comunidade/Povoado: Santo André, Brejo Luiz. 
 
MICRO ÁREA 07 
Comunidade/Povoado: Mingau, Forquilha. 
 
b) PSF CÉU: 
 
MICRO ÁREA 01 
Distrito de Catuni. 
 
MICRO ÁREA 02 
Comunidade/Povoado: Tolda, Vaca Morta, Lagoinha, Santos Reis, Pereira. 
 
MICRO ÁREA 03 
Comunidade/Povoado: Olhos D’água, Faz. Landim, Fazenda Curral Queimado,Fazenda  Santa Rita, Mocambinho ,Fazenda Salitre, 
Fazenda Cachoeira, Terra Vermelha, Fazenda Mato Cipó, Fazenda Água Quente, Vista Alegre , Fazenda Barreiro. 
 
MICRO ÁREA 04 
Comunidade/Povoado: Fazenda Rocinha, Tamanduá, Lavra di Ouro, Larginha, Catuni. 
 
MICRO ÁREA 05 
Comunidade/Povoado: Pé de Cerra, Caraíba, Mu quem Mato, Mato Comprido, Córrego D’água, Barreiro, Landim, Pedra de 
Amolar, Mato do Veado, Gorutuba, Tega, Cachoeira, Buqueirão, Rudeador, Bela Vista, Fazenda Ambuzeiro, Fazenda do Boi, 
Fazenda Capão Velho, Fazenda Casa Nova, Fazenda Água Branca, Guariba, Reduleiro, Cana Bravinha, Gameleira, Mocó, Bosque, 
Pedra Branca, Anastásia, Ribeirão Rio da Onça, Barreiras, Gramado, Balbino. 
 
MICRO ÁREA 06 
Comunidade/Povoado: Fazenda Bônia, Fazenda São Pedro, Fazenda Carrasco , Fazenda água Quente, Fazenda Caraíba , 
Fazenda Boa Vista, Fazenda Cana Brava, Fazenda Riacha das Pedras, Fazenda Araçá. 
 
MICRO ÁREA 07 
Distrito de Catuni. 
 
 
c) PSF LUZ: 
 
MICRO ÁREA 01 
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Comunidade/Povoado: Lagoa da Barra, Mocambinho, Sítio Recreio, Rio Verde, Posto Bonzão, Canaci. 
 
MICRO ÁREA 02 
Comunidade/Povoado: Vaca Brava, Quilombinho, Que Luz, Catitu, Barreirinho, Jenipapinho, Lagoa do Peixe, Coxo de Mel. 
 
MICRO ÁREA 03 
Comunidade/Povoado: Camarinhas, Fazenda Nossa Senhora Aparecida, Fazenda Jacaré, Fazenda Remanso, Fazenda Riacho 
dos Carneiros, Fazenda São Geraldo, Belvedere. 
 
MICRO ÁREA 04 
Comunidade/Povoado: Coqueiro, São João, Baixa do Cedro, Fazenda Santa Helena, Fazenda Travessia, Cerrador, São Paulino, 
Manguis, Catitu. 
 
MICRO ÁREA 05 
Comunidade/Povoado: Fazenda Araras, Campo Grande, Fazenda Poções, Fazenda Jacaré, Sol Nascente, Fazenda Jenipapo, 
Fazenda Recreio. 
 
MICRO ÁREA 06 
Comunidade/Povoado: Tabual, Fazenda Bela Vista, Sitio Bela Vista, Fazenda Pingo d’água, Fazenda Gameleira, São Domingos. 
 
d) PACS: 
 
MICRO ÁREA 01 
Comunidade/Povoado: Córrego do Charquinho. 
 
MICRO ÁREA 02 
Comunidade/Povoado: Fazenda Traçadal, Riachinho, Arroz, Taquaril, Lagoinha, Lagoa do Carrapato, Sitio Novo, Migrada, Poço 
da Porteira, Parque de Exposição. 
 
MICRO ÁREA 03 
Comunidade/Povoado: Fazenda Folha Miúda, Coqueirinho, Caiçara, Matos, Junco. 
 
MICRO ÁREA 04 
Comunidade/Povoado: Várzea Dourada, Baixa do Charquinho, Baixa Fria, Furado Dantas, Furado Amarelo, Baixa do Custódio , 
Fazenda Músel , Barreiro Totó. 
 
MICRO ÁREA 05 
Comunidade/Povoado: Boa Vista, Córrego Rico, Manduri, São Domingos, Santana, Sumidor, Areal. 
 
MICRO ÁREA 06 
Comunidade/Povoado: Boa sorte, Jacaré, Cerâmica, Fazenda Roque, São Gonçalo, Boa Fé. 
 
MICRO ÁREA 07 
Comunidade/Povoado: Mangal, Capivara, Chácara 1, Chácara 2. 
 
MICRO ÁREA 08 
Comunidade/Povoado: Charquinho, Poço Velho, Baixa Escura, Bebedouro, Pimenta Velha, Coruja, Ponta de Água, Fazenda 
Santa Tereza. 
 
MICRO ÁREA 09 
Comunidade/Povoado: Fazenda Pé de Fumo, Rodeador, Terra Quebrada, Baixa do Cascudo, Fazenda Santa Maria, Fazenda Bom 
Jardim, Fazenda Catinga Limpa, Fazenda Paroquinha. 
 
8-Supervisor de aprendizagem TELECURSO 
Assegurar um acompanhamento sistematizado voltado para a qualidade do ensino aprendizagem, emitir relatórios de acompanhamento e 
avaliação, organizar e realizar atividades de capacitação com os orientadores de aprendizagem, contribuindo para a melhor qualidade das 
aulas. 
 
9-Orientador Aprendiz TELECURSO - Matemática 
10-Orientador Aprendiz TELECURSO - Biologia 
11-Orientador Aprendiz TELECURSO - Artes 
12-Orientador Aprendiz TELECURSO - Geografia 
13-Orientador Aprendiz TELECURSO - Português 
14-Orientador Aprendiz TELECURSO - História 
15-Orientador Aprendiz TELECURSO - Inglês 
16-Orientador Aprendiz TELECURSO - Química 
17-Orientador Aprendiz TELECURSO - Física 
 
Atribuições para os cargos de 09 a 17: 
Elaborar e cumprir o plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; levantar e interpretar os dados relativos à realidade de 
sua classe; zelar pela aprendizagem do aluno; estabelecer os mecanismos de avaliação; implementar estratégias de recuperação para os 
alunos de menor rendimento; organizar registros de observação dos alunos; participar de atividades extra-classe; realizar trabalho 
integrado com o apoio pedagógico; participar dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; 
ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos; colaborar com as atividades e articulação da escola com as famílias e a comunidade; 
integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins com a educação. 
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ANEXO II 
 

PROGRAMA DE PROVAS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  

 
 
I.I LINGUA PORTUGUESA - ALFABETIZADO 
1.Leitura, compreensão e interpretação de texto.2.Sinônimos e antônimos. 3.Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes.4.Sílaba : 
separação silábica e classificação das palavras quanto ao número de sílabas. 4.Acentuação : classificação das palavras quanto à posição 
da sílaba tônica.5.Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa.6.Reconhecimento dos sinais de pontuação .7.Ortografia : 
observar o emprego de c/ç, ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, e /i 8.Nomes: substantivos e adjetivos – flexões ; singular /plural , 
masculino/ feminino  
Sugestão Bibliográfica:  
1.TERRA,Ernani , NICOLA, José de .Gramática de Hoje.São Paulo: Scipione. 1999.  
2. TUFANO, Douglas. Gramática Fundamental - ( 4 volumes , do 2° ao 5° ano) São Paulo: Editora Moderna. 2006  
3.Livros didáticos de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental do 2° ao 5° ano. 
 
I.II. LINGUA PORTUGUESA – NÍVEL MÉDIO  
1.Leitura, compreensão e interpretação de texto 2.Vocabulário: sentido denotativo e conotativo, sinonímia, antonímia, homonímia, 
paronímia e polissemia .3.Variantes lingüísticas, linguagem oral e linguagem escrita, formal e informal e gíria. 4.Ortografia: emprego das 
letras e acentuação gráfica 5.Fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafos e implicações na divisão de sílabas.6.Pontuação : 
emprego de todos os sinais de pontuação 7.Classes de palavras: Pronomes: classificação , emprego e colocação pronominal( próclise , 
ênclise e mesóclise) ; Verbos: emprego dos modos e tempos, flexões dos verbos irregulares,abundantes e defectivos e vozes verbais; 
Preposições:relações semânticas estabelecidas pelas preposições e locuções prepositivas,o emprego indicativo da crase; Conjunções : 
classificação , relações estabelecidas por conjunções e locuções conjuntivas.8.Termos da oração: identificação e classificação 
9.Processos sintáticos de coordenação e subordinação; classificação dos períodos e orações.10. Concordância nominal e 
verbal.11.Regência nominal e verbal.12.Estrutura e formação das palavras. 13. Manual de Redação da Presidência da República: Parte I 
– As Comunicações Oficiais – Capítulos I e II. 
Sugestão Bibliográfica:  
Livros didáticos:  
1.AMARAL, Emília; FERREIRA, Mauro; LEITE, Ricardo; ANTÔNIO, Severino . Novas Palavras .São Paulo:FTD ,2005  
2.CEREJA, William Roberto ; MAGALHÃES,Thereza Cochar. Português : Linguagens São Paulo:Atual ,2005 ( volume1, 2, 3)  
3.FARACO, Carlos Emílio ; MOURA,Francisco Marto.Português. Série Novo Ensino Médio. São Paulo:Ática ,2001( volume único)  
4.Qualquer coleção de livros didáticos do Ensino Médio.  
Gramáticas:  
1) CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional, 2008.  
2) CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 2008.  
3) FARACO, Carlos Emílio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. São Paulo: Ática, 1999.  
4) MESQUITA, Roberto melo – Gramática da Língua Portuguesa .São Pauo: Saraiva ,2008  
5) NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa.. São Paulo: Scipione, 1989.  
6) Manual de Redação da Presidência da República: Parte I – As Comunicações Oficiais – Capítulos I e II. 
Site:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/manual.htm 
  
I.III. LINGUA PORTUGUESA – NÍVEL SUPERIOR  
1Leitura, compreensão e interpretação de texto.2.Vocabulário: sentido denotativo e conotativo, sinonímia, antonímia, homonímia, 
paronímia e polissemia .3.Variantes lingüísticas, linguagem oral e linguagem escrita, formal e informal,gíria. 4.Ortografia: emprego das 
letras e acentuação gráfica 5.Fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafos e implicações na divisão de sílabas.6.Pontuação : 
emprego de todos os sinais de pontuação 7.Classes de palavras: Pronomes: classificação , emprego e colocação pronominal( próclise , 
ênclise e mesóclise) ; Verbos: emprego dos modos e tempos, flexões dos verbos irregulares,abundantes e defectivos,vozes verbais; 
Preposições:relações semânticas estabelecidas pelas preposições e locuções prepositivas,o emprego indicativo da crase; Conjunções : 
classificação , relações estabelecidas por conjunções e locuções conjuntivas.8.Termos da oração: identificação e classificação 
9.Processos sintáticos de coordenação e subordinação, classificação dos períodos e orações.10. Concordância nominal e 
verbal.11.Regência nominal e verbal.12.Estrutura e formação das palavras. 13. Manual de Redação da Presidência da República: Parte I 
– As Comunicações Oficiais – Capítulos I e II. 
Sugestão Bibliográfica:  
Livros didáticos:  
AMARAL, Emília; FERREIRA, Mauro; LEITE, Ricardo; ANTÔNIO, Severino . Novas Palavras .São Paulo:FTD ,2005  
CEREJA, William Roberto ; MAGALHÃES,Thereza Cochar. Português : Linguagens São Paulo:Atual ,2005 ( volume 1, 2, 3 )  
FARACO, Carlos Emílio ; MOURA,Francisco Marto.Português. Série Novo Ensino Médio. São Paulo:Ática ,2001( volume único)  
Qualquer coleção de livros didáticos do Ensino Médio.  
GRAMÁTICAS:  
1..CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional, 2008.  
2.CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 2008.  
3. FARACO, Carlos Emílio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. São Paulo: Ática, 1999. 
4. Manual de Redação da Presidência da República: Parte I – As Comunicações Oficiais – Capítulos I e II. 
Site:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/manual.htm 
 
II – CONHECIMENTOS GERAIS 
 Noções básicas sobre o País, o Estado e o Município referente: a organização política, aspectos culturais, a economia, a educação, a 
agricultura, a pecuária, o esporte, o comércio e o turismo. Meio ambiente: preservação e destruição envolvendo questões atuais. 
Atualidades do cenário nacional e internacional. Cultura e sociedade brasileira – música, literatura, artes, cinema, televisão e rádio.Regras 
básicas de comportamento profissional para o trato diário com o público interno e externo e colegas de trabalho. Estatuto do Servidor 
Público Municipal: direitos e deveres. Noções de combate a dengue. Doenças sexualmente transmissíveis.   
Sugestão Bibliográfica:  
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Sites oficiais  do Estado e Governo Federal), jornais, telejornais, revistas, periódicos, mídias em geral e outros materiais que abrangem o 
programa proposto. Estatuto do Servidor Municipal, da parte de direitos e deveres.  
 

 

Programa de Provas por Cargo – Conhecimentos específicos 
 
 

Cargo: Auxiliar de Enfermagem  
Conhecimentos Específicos:  
Ética profissional: Código de Ética e Legislação profissional do COFEN e COREN e relações humanas. Noções básicas de anatomia e 
fisiologia humanas. Técnicas básicas de enfermagem: sinais vitais, higiene, conforto, preparo e desinfecção do leito, transporte, 
enteroclismas, tratamento de feridas e curativos, oxigenoterapia e nebulização, hidratação, coleta de material para exames laboratoriais, 
ataduras, aplicações quentes e frias, cuidados com a pele, sondagens e drenos, procedimentos pós-morte, prontuário e anotação de 
enfermagem. Fármacos: conceitos e tipos, efeitos gerais e colaterais, cálculo de soluções: vias de administração de medicamentos. 
Enfermagem em ambulatório de urgência e emergência. Central de material esterilizado: objetivos, métodos e procedimentos específicos 
de preparo, desinfecção e esterilização de materiais. Enfermagem obstétrica e ginecológica. Enfermagem neonatal e pediátrica. 
Enfermagem em saúde pública: Programas de atenção à saúde da mulher, criança, adolescente, prevenção, controle e tratamento de 
doenças crônico-degenetarivas, infectocontagiosas, doenças sexualmente transmissíveis e vacinação segundo o Ministério da Saúde.  
Sugestão Bibliográfica:  
BRASIL - Sida/AIDS - Recomendações para hospitais, ambulatórios médicos, odontológicos, laboratoriais - Brasília. DUGA, B.W. 
Enfermagem prática. Interamericana - Rio de Janeiro - 4ª Edição. KRON, T. Manual de enfermagem - Interamericana - Rio de Janeiro. 
SAÚDE, Ministério da. Manual de procedimentos para vacinação - Brasília. SOUZA, E.F. Novo manualde enfermagem - Rio de Janeiro. 
 

Cargo: Cirurgião Dentista  
Conhecimentos Específicos: 
Semiologia: Processos de diagnóstico. Radiologia - Física das radiações, filmes, processamento, 
anatomia radiográfica e aspectos radiográficos dos cistos e tumores, técnicas radiográficas, interpretação radiográfica. Patologia oral: 
aspectos gerais. Cirurgias orais menores: Exodontias, dentes inclusos, apicetomias e cirurgias pré-protéticas. Prótese total e parcial 
removível. Noções básicas. Periodontia: Anatomia e fisiologia do periodonto. Exame, diagnóstico e prognóstico. Princípios básicos de 
oclusão. Dentística: Restaurações metálicas; restaurações plásticas: diretas e indiretas (inlay e onlay com resinas compostas); 
restaurações cerâmicas e do tipo Inlay / Onlay. Plano de tratamento e condutas terapêuticas integradas. Limite cervical das 
restaurações. Noções de oclusão e ajuste oclusal em dentística. Materiais dentários em dentística. Endodontia: Topografia da câmara 
pulpar. Alterações da polpa dental e do periápice. Tempos operatórios do tratamento dos canais radiculares. Diagnóstico e prognóstico. 
Diagnóstico e tratamento das emergências em odontologia. Diagnóstico e pronto atendimento das emergências médicas em consultório 
odontológico (ABC da ressuscitação cardiorrespiratória). Biossegurança: Aspectos de interesse em odontologia. 
Anestesiologia: Técnicas, soluções anestésicas (farmacologia, indicações e contra-indicações), complicações. Terapêutica e 
Farmacologia: Analgésicos, antiinflamatórios não esteróides, antimicrobianos; uso profilático dos antibióticos; controle da ansiedade em 
odontologia (ansiolíticos). Saúde Coletiva: Promoção de saúde; Epidemiologia dos problemas bucais; Índices e indicadores; 
Prevenção, diagnostico e tratamento das principais doenças bucais; Flúor: uso; metabolismo; mecanismo de ação; intoxicação crônica e 
aguda; Educação em saúde bucal; Política de saúde. Odontopediatria: Crescimento e Desenvolvimento . Noções de interesse 
Odontopediátrico; Diagnóstico e Plano de Tratamento em Clínica Odontopediátrica; Doença Periodontal na Criança; Cariologia; 
Prevenção das Doenças Cárie e Periodontal; Tratamento Restaurador das Lesões de Cárie; Terapia Endodôntica em Decíduos; 
Traumatismo; Cárie dentária na criança e no adolescente; Métodos mecânicos e quimioterápicos de higiene bucal. Deontologia e Ética 
Odontológica. Materiais Dentários: Estrutura Dental; Materiais Restauradores Plásticos Diretos; Adesivos Dentinários; Cimentos e Bases 
Protetoras; Materiais para Moldagem; Resinas Acrílicas; Materiais para higiene bucal e prevenção; Materiais Clareadores. 
Sugestão Bibliográfica:  
GUIMARÃES JR J. BIOSSEGURANÇA E CONTROLE DA INFECÇÃO CRUZADA em Consultórios Odontológicos Editora: Santos Edição: 
1a. / 2001. MARZOLA C. Técnica Exodôntica. Editora: Pancast: 3a Edição/2000 – 326 páginas. LOBAS C. F. S. THD e ACD - Técnico em 
Higiene Dental e Auxiliar de Consultório. Dentário Editora: Santos Edição: 2a./2006 - 450 páginas. SILVA M. - COMPÊNDIO DE 
ODONTOLOGIA LEGAL. Editora: Medsi-Guanabara Edição: 1a. / 1997 - 508 páginas. ELIAS C. N. - MATERIAIS DENTÁRIOS - Ensaios 
Mecânicos. Editora: Santos. Edição: 1ª/2007 - 266 páginas. FRENCKEN JO E. - Tratamento Restaurador Atraumático para a Cárie 
Dentária - A.R.T. Editora: Santos Edição: 1a./2001 - 106 páginas. ALVARES & TAVANO – Curso de Radiologia em Odontologia, Editora: 
Santos. Edição: 5ª/2009 - 274 páginas. ANDRADE ED, RANALI J.Emergências médicas em odontologia. 2ed. São Paulo: Artes Médicas; 
2004. MALAMED SF. Manual de Anestesia Local. Rio de Janeiro: Elsevier SA; 2005. OLIVEIRA MLL Responsabilidade civil odontológica 
Editora Del Rey, 1999. BRASIL Código de defesa do consumidor: Lei no 8078 de 11 de setembro de 1990. São Paulo: Saraiva, 1991. 
50p. CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA Código de Ética Odontológica Resolução CFO-42 de 25 de maio de 2006. CFO, 2006. 
20p. MEDRONHO, R. A. Epidemiologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2002. ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Levantamentos básicos 
em saúde bucal. Tradução de Ana Júlia Perrotti Garcia. 4ª edição. São Paulo: Santos, 1999. 66p. Título original: Oral health surveys - 
basic methods. ROUQUAYRIOL, M. Z. &ALMEIDA FilHO, N. Epidemiologia e saúde. 6ª edição. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Área Técnica de Saúde Bucal. Projeto SB2000: 
condições de saúde bucal da população brasileira no ano 2000: Manual do Anotador / Secretaria de Políticas de Saúde, Departamento de 
Atenção Básica, Área Técnica de Saúde Bucal. - Brasília: Ministério da Saúde, 2001. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas 
de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Área Técnica de Saúde Bucal. Projeto SB2000: condições de saúde bucal da população 
brasileira no ano 2000: Manual do Coordenador / Secretaria de Políticas de Saúde, Departamento de Atenção Básica, Área Técnica de 
Saúde Bucal. - Brasília: Ministério da Saúde, 2001. Brasil 1990. Congresso Nacional. Lei 8.080, de 19/09/1990. Diário Oficial da União, 
Brasília; 19 de setembro de 1990. Brasil 1990. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS: 
doutrinas e princípios. Brasília: MS; 1990. Narvai PC. Odontologia e saúde bucal coletiva. 2ed. São Paulo: Santos; 2002. TOLEDO O 
A. ODONTOPEDIATRIA - Fundamentos para a Prática Clínica. Editora: Premier Edição: 3a./2005. SHILLINGBURG H T. Fundamentosde 
Protese Fixa. Editora: Quintessence Edição: 4a./2007. RIBEIRO M S. MANUAL DE PRÓTESE TOTAL REMOVÍVEL. Editora:Santos 
Edição: 1ª / 2007. FIGUEIREDO I M B. As Bases Farmacológicas em Odontologia. Editora: Santos Edição: 1ª/2009. OLE FEJERSKOV. 
Cárie Dentária - A Doença e seu tratamento clínico. Editora: Santos Edição: 1a./2005. COHEN S. Caminhos da Polpa.Editora: Elsevier 
Edição: 9ª/2007. ROMANI N F. ATLAS DE TÉCNICA E CLÍNICA ENDODÔNTICA. Editora: Roca Edição: 2a./1990. 
 

Cargo: Enfermeiro  
Conhecimentos Específicos: 
Organização dos Serviços de Saúde do Brasil  - Sistema Único de Saúde: Princípios e diretrizes do SUS; controle social – Organização da 
Gestão do Sul, financiamento do SUS; Legislação do SUS; Normatização Complementar do SUS. O Programa de Saúde da Família. 
Vigilância à saúde: perfil epidemiológico, vacina, endemias e epidemias. Legislação da Saúde: Constituição Federal de 1988 (Título VIII – 
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Capítulo II – Seção II); Lei n° 8.142/1990 e Lei n° 8.080/ 1990; Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB-SUS/1996; 
Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS – SUS/2001; Lei n° 10.507 de 10/07/2002; Lei 11.350 de 05/10/2006 - Doenças 
Transmissíveis. Indicadores de saúde. Sistema de notificação. Endemias/Epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento. 

Distritos sanitários enfoque estratégico. Noções de higiene social, sanitária e mental. 
Sugestão Bibliográfica: 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos 196 a 200. da Saúde. 
Estratégia do Programa Saúde da Família. - Modelos de Atenção a Saúde. - Planejamento estratégico como instrumento de gestão; 
Sistema de Atenção Basíca - como instrumento de - Ministério da Saúde. - SUS. - Legislação e Portarias. - Prevenção e Promoção a 
Saúde. Brasil, Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica; Guia Prática do Programa de Saúde da Família - Ministério da 
Saúde –Brasília 2001. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família Ministério da Saúde - Brasília – 2002. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família - Ministério da Saúde-Ano II nº 5 -Maio 
2002. 
Brasil, Ministério da Saúde Gestão Municipal de Saúde: Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde 2001 
Legislação e Portarias - Portaria 1886/GM 1997; - Lei 8080 de 19/09/1990; - www.saude.gov.br; - www.datasus.gov.br; - 
www.funasa.gov.br. 
 

Cargo: Médico Clínico  
Conhecimentos Específicos: 
Organização dos Serviços de Saúde do Brasil  - Sistema Único de Saúde: Princípios e diretrizes do SUS; controle social – Organização da 
Gestão do Sul, financiamento do SUS; Legislação do SUS; Normatização Complementar do SUS.  
O Programa de Saúde da Família. Vigilância à saúde: perfil epidemiológico, vacina, endemias e epidemias. Legislação da Saúde: 
Constituição Federal de 1988 (Título VIII – Capítulo II – Seção II); Lei n° 8.142/1990 e Lei n° 8.080/ 1990; Norma Operacional Básica do 
Sistema Único de Saúde – NOB-SUS/1996; Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS – SUS/2001; Lei n° 10.507 de 
10/07/2002; Lei 11.350 de 05/10/2006 - Doenças Transmissíveis. Indicadores de saúde. Sistema de notificação. Endemias/Epidemias: 

situação atual, medidas de controle e tratamento. Distritos sanitários enfoque estratégico. Noções de higiene social, sanitária e mental. 
Sugestão Bibliográfica: 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos 196 a 200. da Saúde. 
Estratégia do Programa Saúde da Família. - Modelos de Atenção a Saúde. - Planejamento estratégico como instrumento de gestão; 
Sistema de Atenção Basíca - como instrumento de - Ministério da Saúde. - SUS. - Legislação e Portarias. - Prevenção e Promoção a 
Saúde. Brasil, Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica; Guia Prática do Programa de Saúde da Família - Ministério da 
Saúde –Brasília 2001. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família Ministério da Saúde - Brasília – 2002. 
Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da Família - Ministério da Saúde-Ano II nº 5 -Maio 
2002. 
Brasil, Ministério da Saúde Gestão Municipal de Saúde: Textos básicos, Rio de Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde 2001 
Legislação e Portarias - Portaria 1886/GM 1997; - Lei 8080 de 19/09/1990; - www.saude.gov.br; - www.datasus.gov.br; - 
www.funasa.gov.br. 
 

Cargo: Supervisor de Aprendizagem – Pedagogia  
Conhecimentos Específicos: 
A identidade profissional do especialista em educação. A ação do pedagogo e o projeto político – pedagógico da escola. As concepções 
de aprendizagem, currículo e avaliação no contexto escolar. Princípios e fundamentos dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Pedagogia 
da inclusão. A importância do especialista em educação nos Conselhos de Classe. O processo pedagógico: planejamento, 
desenvolvimento e avaliação. O especialista em educação e os órgãos colegiados. - Distúrbios de aprendizagem: Dislexia, discalculia, 
TDAH, distorgrafia, - Educação inclusiva, - Relações interpessoais, - Legislação educacional vigente (nacional, estuadual e municipal), - 
Ensino fundamental de 9 anos, - Desafios do cotidiano escolar: Indisciplina e Bullying, - Os descritores da Língua portuguesa e da 
matemática, - Parâmetros curriculares, - evasão e repetência escolar . Fundamentações legais, resoluções, orientações, pareceres, 
publicações e programas educacionais que podem ser encontrados no site  do Ministerio da Educacao (www.portalmec.gov.br). Revistas e 
periódicos que tratem da Educação Nacional. 
Sugestão Bibliográfica:  
LUCKESI, Cipriano Carlos - Avaliação da aprendizagem escolar - Ed. Cortes - São Paulo, 1999;  
HOFFMANN, Jussara - Avaliação mediadora: uma prática em construção da pré-escola à universidade - Ed. Mediação - Porto Alegre, 
1993; GANDI, Danilo - A prática do planejamento participativo - Ed. Vozes - Petrópolis - 1994.;  
PERRENOUD Philippe - Construir as competências desde a escola Ed. Artes Médicas - Porto Alegre - 1999.; FREIRE, Paulo - Pedagogia 
da autonomia – saberes necessários à prática educativa - Ed. Cortez - São Paulo - 1998. 06 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional - LDB N.° 9394 de 20 de dezembro de 1996.  
BRASIL MEC - Parâmetros Curriculares Nacionais - Ensino Fundamental - Brasília - 1996. BRASIL - MEC  
- Parâmetros Curriculares Nacionais - Terceiro e Quarto ciclos: temas transversais - Brasília, 1998; COUTINHO, Maria Tereza da Cunha - 
MOREIRA, Mércia - Psicologia da Educação - Ed. Lê - 1992.; ALVES, Nilda e outros - Educação e Supervisão, o trabalho coletivo na 
escola.  
GADOTTI, Moacir - Pensamento pedagógico brasileiro;  
SOLE, Isabel - Orientação educação e intervenção psicopedagógica - Ed. Artes Médicas.; VEIGA, Ilma Passos - Escola Fundamental, 
currículo e ensino - Ed.; ROJO, Roxane - Alfabetização e letramento - Ed. Mercado de Letras.;  
SOARES, Magda - Letramento - Um tema em três gêneros - Ed. Autêntica.;  
Revista Nova Escola - maio 2001 pág. 13 a 15 - O professor se forma na escola - Antônio Nóvoa - Aprender... para ensinar – Priscila 
Ramalho pág. 18 a 23.; Revista Nova Escola - Junho/Julho - Pag. 13 a15 - Emília Ferreiro - O ato de ler evolui.; Revista Nova Escola - 
Agosto 2001 - Pág. 48 a 51 - Pedro Demo - É errando que se aprende.; Revista Nova Escola - Setembro 2001 - Pág. 12 a 19 .  
Denise Pellegrini - Ler e escrever de verdade - Fala mestre - Ana Maria Machado - A literatura deve dar prazer, Pág. 21 a 23. 
 
Cargo Orientador  Aprendiz TELECURSO – Matemática 
Conhecimentos Específicos:  
Teoria dos Conjuntos. Conjuntos Numéricos. Elementos Básicos de Teoria dos Números: Múltiplos e Divisores, MDC e MMC. Polinômios. 
Equações do primeiro e segundo graus. Razões, Proporções e Grandezas Proporcionais. Regra de Três Simples e Composta. 
Porcentagem. Juros Simples. Juros Compostos. Progressões Aritméticas. Progressões Geométricas. Relações e Funções. Funções 
polinomiais do primeiro e do segundo graus. Função Exponencial. Logaritmos,Funções Trigonométricas. Matrizes, Determinantes e 
Sistemas lineares. Análise Combinatória Simples. Cálculo de Probabilidades. Elementos de Estatística: Tabelas, Gráficos, Geometria 
Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, semelhança de triângulos, relações métricas nos triângulos retângulos e nos círculos, 

http://www.funasa.gov.br/
http://www.funasa.gov.br/
http://www.portalmec.gov.br/
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áreas de superfícies planas. Geometria Espacial: Poliedros, Prismas e Cilindros, Pirâmides e Cones, Esfera e Suas partes. Geometria 
Analítica: ponto, reta, circunferência..Questões de Raciocínio Lógico Matemático. A Matemática no contexto dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. O ensino de Matemática na perspectiva da Educação Matemática. A Etnomatemática; História da Matemática; O ensino de 
Matemática através da resolução de problemas. O ensino de Matemática e as questões de cidadania e de diversidade cultural.  
Sugestões Bibliográficas:  
BARBOSA, J L M., Geometria Euclidiana Plana. Coleção Professor de Matemática, SBM. Rio de Janeiro, 1985. BIGODE, A. LOPES. 
Matemática hoje é feita assim. CARVALHO, Dione Lucchesi de. Metodologia do ensino da Matemática. São Paulo: Cortez,1991. 
CARVALHO, S. Estatística Básica, Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. D’AMBROSIO, Ubiratan. Etnomatemática. São Paulo: Ática, 1990. 
DANTE, L R - Matemática: contexto e aplicações (volumes 1, 2 e 3). São Paulo: Editora Ática, 1999. EVES, Howard. Introdução à história 
da Matemática. Trad. Hygino H. Domingues. 2 ed. Campinas/ São Paulo: editora da Unicamp, 1997. GIOVANNI, J. R e BONJORNO, J. R: 
Matemática. FTD. IMENES & LELLIS: Matemática. Scipione. IEZZI, G et alli – Fundamentos de Matemática Elementar Volumes 1 a 10. 
Atual Editora. São Paulo, 1993. LOPES, M. L. M. Leite, NASSER, L:Geometria na era da imagem e do 20 movimento. UFRJ. MACHADO, 
A, S. Matemática: Temas e Metas. Atual. MARCONDES, Gentil e Sérgio: Matemática. Ática. MEC/SEF: Parâmetros Curriculares 
Nacionais, Matemática de 5ª /8ª. MORGADO, A. C e outros – Análise Combinatória e Probabilidades – SBM /IMPA, 1993. SÁ, I. P. 
Matemática Financeira na Educação Básica (Para Educadores Matemáticos). Rio de Janeiro: Ed. Sotese, 2005. SMOLE, Kátia Stocco; 
DINIZ ,Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Coleção Matemática: Resolução de Problemas. Vol 2. Ed. Artmed, 2007 SMOLE, K e DINIZ, M I, 
Matemática Ensino Médio. (3 volumes), São Paulo: Saraiva, 2003. TINOCO, L e outros: Razões e Proporções. Instituto de 
Matemática/UFRJ, Projeto Fundão, 1997. PAIVA, Jane e OLIVEIRA, Ines (ORGS) – Educação de Jovens e Adultos. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2004. POLYA,George. A arte de resolver problemas. Trad. Heitor Lisboa de Araújo. Rio de Janeiro: Interciência,1995. 
 
Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – Biologia 
Conhecimentos Específicos:  
Vida nos Ecossistemas Brasileiros. Infecciosas e Parasitárias; Saúde Preventiva; Reprodução Humana;Teia Alimentar e  decomposição. 
Processos de Extinção e Biodiversidade.  Solos: formação, fertilidade e conservação; Ação de Microrganismos na Produção de Alguns 
Alimentos; Ação de Microrganismos na Ciclagem de Materiais; Disponibilidade e Qualidade de Água; Doenças de Veiculação Hídrica. 
Fotossíntese, respiração celular e fermentação.  

Sugestões Bibliográficas: 
SANTOS S. Evolução biológica: ensino e aprendizagem no cotidiano de sala de aula. São Paulo: AnnaBlume/FAPESP, 2002. 
Livros que abrangem o programa proposto.  
 
Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – Artes 

Conhecimentos Específicos:  
Conhecimentos voltados a promoção e  ensino da leitura de obras de arte e as compreenda como fatos históricos contextualizados; 
Modos de interação do aluno com os diversos materiais e procedimentos artísticos e suas múltiplas linguagens, inclusive levando em 
consideração as diversas manifestações culturais.  
Sugestões Bibliográficas:  
BARBOSA, Ana Mae (Org.) Inquietações e mudanças no ensino de arte. São Paulo: Cortez, 2002.  
BARBOSA, A. M. (Org.). Arte-Educação: leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 2001.  
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: arte – 3º e 4º ciclos. Brasília, 1998.  
CONDURU, Roberto. Arte afro-brasileira. Belo Horizonte: C/ARTE, 2007.  
LAGROU, Els. Arte indígena brasileira. Belo Horizonte: C/ARTE, 2009.  
PIMENTEL, Lúcia Gouvêa (org.) Som, gesto, forma e cor: dimensões da Arte e seu ensino. Belo Horizonte: C/ARTE, 1995. 
 
Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – Geografia 

Conhec Específicos:  
1.A linguagem geográfica. Sistema de localização  e representação cartográfica.. As habilidades básicas do raciocínio geográfico: 
localização, orientação e representação espacial. As linguagens da interpretação geográfica. 2. Os grandes conjuntos paisagísticos do 
globo terrestre - Os elementos naturais na estruturação da paisagem. Relação sociedade/natureza e problemas ambientais. 3. Produção e 
organização do espaço - População: crescimento e mobilidade espacial. Os recursos minerais e a economia. Recursos energéticos e 
recursos hídricos. Produção e organização do espaço urbano-industrial. O espaço agrário. O espaço da circulação e das redes. 4. 
Espaço,tecnologia , globalização e geopolíticas da   globalização. 5. Espaço, território e poder. 6. Natureza,sociedade e questão 
ambiental .7. Organização do espaço brasileiro: elementos naturais, sociedade, economia, população, industrialização, urbanização - 
Características da natureza e da sociedade. As disparidades regionais. O Brasil no contexto mundial. BRASIL. Secretaria de Educação 
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais : geografia / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília : MEC/ SEF, 1998. 156 p. 
Sugestões Bibliográficas: 
LUCCI,Elian Alabi; BRANCO, Anselmo Lázaro; MENDONÇA, Cláudio. Geografia Geral e do Brasil .São Paulo : Saraiva ,2006 ( volume 
único) MAGNOLI, Demétrio; ARAÚJO, Regina .Geografia – A construção do mundo – Geografia Geral e do Brasil .São Paulo : Moderna , 
2005 (  volume único) MOREIRA, Igor. Espaço Geográfico. Editora Ática, 1998. ROSS, J. S. Geografia do Brasil. São Paulo: Ed. da 
Universidade de São Paulo. 1995. SENE, Eustáquio e MOREIRA, João Carlos. Espaço Geográfico e Globalização. São Paulo: Editora 
Scipione, 2006 (volume único) Qualquer publicação que contenha a matéria acima relacionada. 
 
Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – Português 

Conhec Específicos:  
1.Compreensão e interpretação de textos.2.Variantes linguísticas,linguagem oral e linguagem escrita, formal , informal e gíria 
3.Articulação de elementos textuais:coerência e coesão. 4.Ortografia ofical, acentuação gráfica,  reforma ortográfica de 2009.5.Elementos 
da comunicação e as funções da linguagem.6.Vocabulário:  sentido denotativo e  conotativo, sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia  
e  polissemia.7Fonética:distinção entre fonema / letra ,vogal / consoante / semivogal, encontros vocálicos e consonantais, dígrafos e 
implicações na divisão de sílabas.6..Pontuação: emprego de todos os sinais de pontuação 8.Classes de palavras: Pronomes: 
classificação , emprego e colocação pronominal( próclise , ênclise e mesóclise)  Verbos: emprego dos modos e tempos, flexões dos 
verbos irregulares,abundantes e defectivos,vozes verbais; Preposições;relações semânticas estabelecidas pelas preposições e locuções 
prepositivas,o emprego indicativo da crase; Conjunções : classificação , relações  estabelecidas por conjunções  e locuções 
conjuntivas.9.Termos da oração: identificação e classificação 10.Processos sintáticos de coordenação e subordinação; classificação dos 
períodos e  orações.11. Concordância nominal e verbal.12.Regência nominal e verbal 13..Estrutura e formação das palavras.14.Funções 
das palavras que e se  
Sugestões Bibliográficas:  
Livros didáticos: 
AMARAL, Emília; FERREIRA, Mauro; LEITE, Ricardo; ANTÔNIO, Severino . Novas Palavras .São Paulo:FTD ,2005 
CEREJA, William Roberto ; MAGALHÃES,Thereza Cochar. Português : Linguagens São Paulo:Atual ,2005 ( volume 1,2, 3)  
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FARACO, Carlos Emílio ; MOURA,Francisco Marto.Português. Série Novo Ensino Médio. São Paulo:Ática ,2001( volume único) 
Qualquer  coleção de livros didáticos do Ensino Médio. 
GRAMÁTICAS: 1.CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional, 2008. 
2..CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses.Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Scipione, 2008. 3. FARACO, Carlos Emílio; 
MOURA, Francisco Marto de. Gramática. São Paulo: Ática, 1999. 4.MESQUITA, Roberto melo – Gramática da Língua Portuguesa .São 
Paulo: Saraiva ,2008 5.  NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa.. São Paulo: Scipione, 
1989. 6. Apostila:Nova ortografia da língua portuguesa – essa você tira de letra . São Paulo: Meca, 2009. 
7. Qualquer gramática ou publicação sobre o novo acordo ortográfico. 
 
Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – História 

Conhec Específicos:  
História geral: O sistema feudal: origens, características e decadência. O papel da Igreja na sociedade medieval. O renascimento 
comercial e urbano: origens, crescimento demográfico , surgimento da burguesia , as rotas comerciais.O Renascimento.A Reforma . A 
Revolução Industrial e as transformações sociais e políticas na Europa Ocidental. O Iluminismo. A expansão marítima e comercial e a 
posse da América pelos europeus.Revoluções liberais – Americana e Francesa . O governo de Napoleão. O processo de independência 
das colônias latino-americanas.A construção dos estados nacionais da América Latina.Conjunturas internacionais: a I Guerra Mundial, a 
Revolução Russa, o totalitarismo, o fascismo, a II Guerra Mundial , a Guerra Fria, e as repercussões na América Latina . Conflitos no 
mundo atual. História do Brasil:Desenvolvimento da colonização: apogeu e crise da colônia.Os movimentos precursores de 
independência. A independência: política joanina, separação definitiva. Brasil Império: Primeiro Reinado, Regência, Segundo Reinado. 
Revoltas do período regencial. O longo processo da abolição da escravatura e a crise da monarquia.O Brasil Republicano e o Mundo 
Contemporâneo _ séculos XX e XXI : Primeira República e o sistema político oligárquico. A Era Vargas.O populismo. O golpe de 1964 e o 
regime militar no Brasil.A luta pela abertura política e a República Brasileira hoje As novas relações econômicas e políticas – a 
Globalização e o Mercosul.O Brasil no contexto do mundo atual..  
Sugestões Bibliográficas:  
1.CAMPOS, Flávio de ; MIRANDA, Renan Garcia.. A Escrita da História . São Paulo : Escalada Educacional , 2009.(volume único)  
2. COTRIM,Gilberto.História Global – Brasil e Geral . São Paulo : Saraiva, 2006.  
3. PAZZINATO, Luiz Alceu ; SENISE, Maria Helena Valente. História Moderna e Contemporânea. São Paulo :Ática. 1997.(volume único).  
4.SCHMITD,Mário Furley. Nova História Crítica .São Paulo: Nova Geração , 2007.(volume único) 
 
Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – Inglês 

Conhec Específicos:  
Compreensão de textos: textos de diversos tipos, de padrão contemporâneo, e provenientes de diversas fontes e níveis de dificuldade. 
Prefixes and Sufixes. Passive voice. Reported Speech. Comparatives / Superlatives. Verb Tenses. Relative Pronouns. Modal 
AuxiliaryVerbs. Personal Pronouns. Possessive Adjectives and Pronouns. Definite and Indefinite Pronouns. Conditional Sentences. False 
Friends. Quantifiers: much/ many; very/very much; so/so much/ so many; too/too much/ too many; enough. Prepositions. Discourse 
Markers. Special Difficulties: raise/rise; lay/lie; rob/steal; spend/waste; used to/to be used to; would rather/ had better; borrow/lend; 
lose/miss; remember/ remind; say/tell. Noun phrases, Verb phrases, Phrasal Verbs, Prepositional Phrases, Adjective Phrases, Noun 
clauses, Adjective clauses, Adverbial clauses. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua 
estrangeira. A língua inglesa e a educação para a cidadania e para a diversidade cultural. Modelo interacional de leitura.  
Sugestões bibliográficas:  
ALEXANDER, L. Right word, wrong word. London: Longman, 1995. ALMEIDA FILHO, J. Dimensões comunicativas no ensino de línguas. 
Campinas: Pontes, 1993. BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do 
ensino fundamental: língua estrangeira /Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. BROWN, H. Principles of 
language learning and teaching. Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall Regents, 1994. CELANI, M A A. As línguas estrangeiras e a ideologia 
subjacente à organização dos currículos da escola pública. S/d. GAMA, A. et alli. Introdução à leitura em inglês. 2. ed. rev. Rio de Janeiro: 
Editora Gama Filho, 2001. GIMENEZ, T. Transversalidade: educação para a cidadania na aula de LE, Mimeo, 2000. GIMENEZ, T.; 
JORDÃO, C.; ANDREOTTI, V. (orgs). Perspectivas Educacionais e o Ensino de Inglês da Escola Pública, 241 págs., Ed. Educat, S/d. 
GRADDOL, D. English Next. UK: British Council, 2006. Disponível em: http://www.britishcouncil.org/learning-researchenglishnext.htm. 
GREENBAUM, S.; QUIRK, R. A student's grammar of the English language. Pearson Education, 1973. HARMER, Jeremy. The practice of 
English language teaching. London: Longman, 2006. HEWINGS, M. Advanced grammar in use. Cambridge University Press, 2005. 
KLEIMAN, A. Leitura: ensino e pesquisa. 2ª ed. Campinas, Pontes, 1989. MICHAEL, S. Practical English Usage. Oxford University Press, 
2005. MOITA LOPES, L. P. da. Oficina de lingüística aplicada: A natureza social e educacional dos processos de ensino/aprendizagem de 
línguas. Campinas: Mercado de Letras, 1996. MURPHY, R. English Grammar in Use. Cambridge: Cambridge University Press, 2004. 
NUTTAL, C. Teaching reading skills in a foreign language. Chicago: Heinemann English Language Teaching, 1996. PAIVA, V. L. M. de O 
e. Cultural Imperialism. Estudos Germânicos. Belo Horizonte: Departamento de Letras Germânicas, UFMG. Ano VI, dez./1985. p. 433-451. 
PENNYCOOK, A. Global Englishes and Transcultural Flows, Routlege, 2007. PENNYCOOK, A. The cultural politics of English as an 
international language. London: Longman, 1994. RICHARDS, J. Methodology in language teaching: an anthology of current practice. 
Cambridge: Cambridge University Presss: 2002. RICHARDS, J. The language teaching matrix. Cambridge: Cambridge Universtity Press, 
1990. SPRATT, M. English for the teacher. Cambridge: Cambridge University Press, 1994. VINCE, M, Advanced language practice, with 
key, Oxford : Heinemann English Language Teaching, 1994. 
 
 

Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO – Química  
Hidrocarbonetos em geral; Compostos orgânicos halogenados; Compostos organometálicos; Compostos orgânicos oxigenados; Funções 
orgânicas nitrogenadas; Compostos orgânicos sulfurados; Compostos polifuncionais carbonilados; Heterocíclicos; Estados Físicos da 
Matéria; Termodinâmica e Termoquímica; Equilíbrio de Fases; Misturas homogêneas e heterogêneas; Estrutura Molecular; Forças 
Intermoleculares; Equilíbrio Químico; Macromoléculas e agregados moleculares; Fenômenos de superfícies e interfaces; Cinética Química 
e Catálise; Análise titulométrica. Espectroscopia e Espectrometria atômica e molecular; Química eletroanalítica; Cromatografia líquida de 
alta eficiência; Cromatografia gasosa; Técnicas de extração e preparo de amostra; Validação de metodologias analíticas. Teoria atômica. 
Termoquímica. Cinética química. Hidrocarbonetos e Compostos Aromáticos. Propostas diversas para ensino da Química.  
Sugestões Bibliográficas: 
BASTOS, Fernando; NARDI, Roberto (Orgs.). Formação de Professores e Práticas Pedagógicas no Ensino de Ciências: Contribuições da 
Pesquisa na Área. São Paulo:Escrituras, 2008. 
CARRARO, Fernando Luiz. Dicionário de Química. Porto Alegre: Editora Globo, 1967. 
ZANON, Lenir Basso. Fundamentos e Propostas de Ensino de Química para a Educação Básica no Brasil, Ijuí: Unijuí, 2007. 
 

Cargo Orientador Aprendiz TELECURSO - Física 
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Instrumentos de medidas: Uso, aferição, calibração, ajustes iniciais e leitura de: Micrômetros, paquímetros, cronômetros, multímetros, 
gaussímetros, osciloscópios, luxímetros, barômetros, dinamômetros, termômetros, termopares, redes de difração, trenas.  Instrumentos 
analógicos e digitais: Uso, aferição, calibração, ajustes iniciais e leitura de: Fontes de tensão e correntes c.c e a.c, fontes luminosas 
comuns e espectroscópicas, fontes especiais de alta tensão c.c, fontes especiais de altas correntes c.c, geradores de sinais, 
amplificadores, galvanômetros de tangente. Noções básicas de  Componentes elétricos e eletrônicos: Usos e propriedades de diodos, 
triodos, resistores ôhmicos e não-ôhmicos, PTC, VDR, transistores e processadores digitais. Ponte de Wheatstone. Conhecimento do 
conteúdo relacionado à área de ensino. 

Sugestão Bibliográfica: 
MÁXIMO, Antônio; ALVARENGA, Beatriz. Física. Sao Paulo: Scipione, 2007. 
Livros inerentes a matéria.  
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FORMULÁRIO PARA RECURSO 

Comissão Supervisora do Processo Seletivo da Prefeitura Municipal de  Francisco Sá   / MG  
Processo Seletivo  – Edital nº 01/2011 

 

Nome completo – Candidato  

Nº de Inscrição e CPF 

Cargo                                                                                   Data de nascimento 

 
Marque abaixo o tipo de recurso: 

 
(   )Edital                                                                  (   ) Indeferimento do pedido de isenção da Taxa de inscrição 
(   )Inscrições (erro na grafia do nome)                   (   ) Inscrições (omissão do nome) 
(   )Inscrições (Erro no nº de inscrição)                   (   )Inscrições (erro no nº da identidade ou CPF) 
(   )Inscrições (erro na nomenclatura do cargo)      (   )Inscrições (indeferimento de inscrição) 
(   )Local, sala, data e horário de prova (erro no local e/ou data; erro na data e/ou horário) 
(   )Gabarito da Prova Objetiva de Múltipla Escolha (erro na resposta divulgada) 
(   )Realização da Prova Prática, se houver 
(   )Resultado (erro na pontuação e/ou classificação) 
(   )Outro.  Especificar___________________________________________________________________ 
 
Digitar, datilografar ou escrever em letra de forma legível a justificativa do recurso, de forma objetiva: 
 

 

 

 

 

 

 
 
Local e data: ____________________, _____/_____/_____. 
 
 
Assinatura: ______________________________________ 
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    ANEXO III 
Vagas para Processo Seletivo da Prefeitura Municipal de Francisco Sá – MG  

CÓDIGO CARGO REQUISITO/ESCOLARIDADE 
Nº 

VAGAS 

VAGAS 
DESTINADAS A 

CANDIDATOS COM 
DEFICIÊNCIA 

VALOR 
VENCIMENTO 

(R$) 

VALOR  
TAXA 

INSCRIÇÃO  
(R$) 

CARGA 
HORÁRIA 
SEMANAL 

PROVAS 
Nº 

QUESTÕES 

PESO 
DAS 

QUESTÕES 

01 
 
 

Atendente de Consultório 
Dentário 

Ensino Médio Completo e 
Curso Específico 

04 00 R$ 570,00 40,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

02 
 
 

Auxiliar de Enfermagem 
2º Grau Completo + 

Curso de Auxiliar de Enfermagem 
08 00 R$ 600,00 40,00 40 h Língua Portuguesa 

Conhecimentos Específicos 
20 
10 

3,0 
4,0 

03 

 
Cirurgião Dentista 

 
Curso Superior 

Completo Específico 04 

 
00 

R$ 2.300,00 80,00 40 h 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

 
04 

 Enfermeiro 
Curso Superior Completo 

Específico 09 

 
 

00 R$ 2.000,00 70,00 40 h 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

05 
 
 Médico Clínico Geral PSF 

Curso Superior 
Completo Específico 08 

 
 

00 R$ 9.500,00 100,00 40 h 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

06 
 
 

Agente de Combate 
Epidemiológico 

Ensino Fundamental Completo   
(8ª série) 

12 01 R$ 570,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais  

20 
10 

3,0 
4,0 

07 
 
 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF ESTRELA 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

05 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

08 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF LUA 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

05 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

09 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF RENASCER 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

06 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

10 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF TERRA 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

06 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

11 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF SOL 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

06 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

12 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF VIDA 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

07 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

13 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF CÉU 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

07 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

14 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 

PSF LUZ 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

06 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

15 

Agente de Comunitário de 
Saúde – Local de Trabalho: 
Programa de Agentes 
Comunitários de Saúde –

PACS 

Ensino Fundamental completo 
(8ª série) 

09 00 R$ 582,00 35,00 40 h 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

20 
10 

3,0 
4,0 

16 
 

Supervisor de Aprendizagem Curso superior em Pedagogia 01 vaga  00 R$ 650,00 50,00 24 h Língua Portuguesa 20 3,0 
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 TELECURSO Conhecimentos Específicos 10 4,0 

17 
 
 

Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
Específico: Matemática 

01 vaga - 
06 

AULAS 
00 R$ 240,00 20,00 05 h 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

18 
 
 

Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
Específico: Biologia 

01 vaga - 
02 

AULAS 
00 R$ 70,00 20,00 1 h 4 min. 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

19 
 
 

Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
Específico: Artes 

01 VAGA- 
01 AULA 

00 R$ 35,00 20,00 50 min. 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

 
20 

 

Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
Específico: Geografia 

 
01 VAGA-

05 
AULAS 

00 R$ 175,00 20,00 
4 h e 10 

min. 
Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

21 
 
 

Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
 Específico: Português 

 

01 VAGA- 
05 

AULAS  
00 R$ 175,00 20,00 

4 h e 10 
min. 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

 
22 

 

Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
Específico: História 

01 VAGA-  
04 

AULAS 
00 R$ 140,00 20,00 

3 h e 20 
min. 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

23 

 
Orientador Aprendiz 
TELECURSO 
 

Curso Superior – Curso 
Específico: Inglês 

01 VAGA- 
02 

AULAS  
00 R$ 70,00 20,00 

1 h e 4 
min. 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

24 

 
 
Orientador Aprendiz 
TELECURSO 

Curso Superior – Curso 
Específico: Química 

01 VAGA- 
02 

AULAS 
00 R$ 70,00 20,00 

1 h e 4 
min. 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

 
25 

 

Orientador Aprendiz  
TELECURSO 

Curso Superior – Curso  
Específico: Física 

01 VAGA-  
03 

AULAS 
00 R$ 105,00 50,00 

2 h e 30 
min. 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Específicos 

20 
10 

3,0 
4,0 

 Total de vagas:...............................................................................................112 

As vagas dos portadores de necessidades especiais estão previstas dentro das vagas do Processo Seletivo. 

 


